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Já vão passados 7 5  anos que es- i 
te agrupamento coral, composto. 
de elementos exclusivamente aca- 1  
démicos que têm vivido e sentido 
a vida Coimbrã, se iniciou com a ! 
regência do então moço estudante 
João Arroio.

E daí para cá as gerações que se 
seguiram, e tantas foram numa ca
dência constante pela cidade Uni
versitária, todas cumpriram e hon
raram os seus pergaminhos, pres
tigiando com a sua dedicação a vi
da do Orfeon Académico.

Mocidade de todos os cantos de 
Portugal, que na ânsia de se aper
feiçoar nas ciências, nas letras e 
na cultura acorre acualmente a 
Coimbra facilmente se deixa nar
cotizar por esse retiro de Arte,- de 
beleza e consolo que é o Orfeon.

Ali a ciência e a arte se fundem 
numa beleza espiritual que atrai a 
juventude e a faz vibrar na har
monia daqueles sons.

Interessante, que os Maestros do 
Orfeon Académico de Coimbra 
sempre têm partido das camadas 
escolares. Foi assim com João 
Arroio, e assim continuou com 
Luís Albuquerque, António Joice, 
Elias de Aguiar e o actual Raposo 
Marques que vem regendo o Or
feon desde 19 3 5 .

Uns e outros souberam cultivar 
essa Arte, que é a música, enle
vando as almas e os sentidos.

E ninguém mais que os escola
res, com cultura artística, lhe po
deriam dar maior vibração.

Coimbra, a terra das canções e 
das serenatas ao luar 1

Coimbra, a cidade bela das ruas 
estreitas onde o Sol a custo es
preita as pedras limadas dos pas
seios em vertentes alcantiladas 1

Coimbra, enlevo das almas jo
vens e sonho dos primeiros amo
res !

Coimbra do Choupal e do Mon
dego, da Quinta das Lágrimas e do 
Penedo da Saudade 1

Coimbra da praxe académica dos 
caloiros e das repúblicas 1

Coimbra dos recônditos sem par 
que atraem a mocidade num enle
vo indiscritível 1

Quem viveu Coimbra, quem pas
sou por lá alguns anos da mocida
de, não mais a esquece nem deixa 
de lhe querer bem.

O estudante de Coimbra sente- 
•se honrado com o ambiente que 
logo o cerca no primeiro momento 
que desce os degraus da sua esta
ção, à beira Mondego.

E’ uma vida nova que começa, 
onde há alegria, mocidade, cama
radagem, mas também responsabi
lidades e dignidade pessoal.

O estudante irrequieto e folga
zão, como é próprio da sua juven
tude, começa no entanto ali a mos
trar o seu aprumo de amanhã.

As «repúblicas» são um quadro 
belo de camaradagem onde os ra
pazes se agrupam e dirigem a sua 
casa, aprendendo noções de culi
nária e economia que tantas vezes 
vão ser úteis na vida futura. Ali 
se vive o prazer indescritível da 
alegria moça, ali se discutem os 
mais variados assuntos a que a 
mocidade empresta garridice inex- 
cedivel, ali se cultivam os espíri
tos nas ciências, e nas artes, ali se 
prepara o futuro dos homens de 
amanhã.

A vida do Orfeon Académico de 
Coimbra é a vida deste ambiente 
belo onde a mocidade se distrai e 
cultiva, trabalha e mantém um 
consolador apego às coisas do es
pirito. Nos saraus e nas digres
sões, em Coimbra, no país e no 
estrangeiro a mocidade Académi
ca vibra de entusiasmo e electrisa 
as multidões com o seu sentido 
artístico.

Tem sido assim em qualquer 
terra do país, na capital, nas ilhas 
adjacentes e na África portuguesa; 
assim foi também na Espanha, 
França, Brasil e África do Sul.

Gloriosa a vida do Orfeon de 
Coimbra com os seus triunfos ar
tísticos 1

Mas se a Arte tem sido o enle
vo das digressões, o Orfeon, nos 
suas viagens ao estrangeiro tem 
sido acompanhado por Professores 
Catedráticos que com as suas con
ferências de alto nível cultural e 
científico têm elevado o nome da 
nossa primeira Universidade, pres
tigiando simultaneamente o nome 
de Portugal.

E com os Mestres também al
guns estudantes se destacaram lá 
fora. Seja-nos lícito recordar a fi
gura prestigiante do então acadé
mico M. Gomes de Almeida, hoje 
dos mais distintos cirurgiões por
tugueses e também médico do 
Hospital de Santo António de 
Guimarães.

f o i  e m  J u n h o  d e  19 34 , q u a n d o

DR. J. SOARES LEITE.
o Orfeon foi pela segunda vez a 
Paris.

Quando os capas-negras chega
ram à Cidade-Luz os parisienses 
ficaram preocupados e indecisos, 
julgando-os camisas-negras disfar
çados. Seguiram os supostos agen
tes fascistas até ao Arco do Triunfo.

Aí o Orfeon, sob a famosa es
cultura de Rude, entoou a Marse- 
Iheza com tal vibração, que toda 
aquela multidão o aplaudiu deli
rantemente.

A seguir colocaram uma palma 
de bronze sobre a campa do Sol
dado Desconhecido, onde então fa
lou com emoção o nóvel estudante 
Gomes de Almeida.

E de tal maneira se comportou, 
que foi o próprio Marechal Foch 
a agradecer o comportamento
Continua na 2.a página.

A Mão de JG S U S

Por AURORA JARDIM

N o ssa  S en h o ra  
d e b ru ç a d a
so b re  0 M en ino fe s u s ,  
n o ta  q u e  te m , 
fe c h a d o  na  m ão , 
um  ra io  d e  lu z .

N o ss a  S en h o ra  
co n tem p la n d o  
seu  F ilh o  c re sc id o ,  
tã o  q u e r id o ,  
n o ta  q u e  su a  m ão  
r e s su s c ita  v id a s  
e d á  f e lic id a d e .

N o ss a  S en h o ra  
im e rsa  em  a n s ie d a d e ,  
vê  q u e  a  m ão  
d o  M á r tir  a d o ra d o  
e s tá  j á  sem  fo r ç a  
p a r a  le v a r  
o tr is te  lenh o  
d o  su p lic io .

N o ss a  S en h o ra , 
d o r  sem  f im  
lá g r im a
n u n ca  e n x u g a d a . . .  
N o ss a  S en h o ra  
s ó  vê  a  m ão  
d o  seu  f e s u s  
sa n g ra n d o  
n a C r u z ! . . .

GAZETILHA
Os «Judas»...

Fora os muitos que escaparam, 
mais uma vez estoiraram, 
que a tradição nunca falha :
— e tal como de costume, 
só gramaram com o lume 
os feitos de tábua e palha. . .

Confesso que senti mágoa, 
queimarem só os de tábua, 
de farrapos e papel...
— Libertaram seu pescoço 
os ajudas» de carne e osso 
que pululam a granel...

Tiveram 0 pensamento 
de meter requerimento, 
e os retiraram da lis ta ...
— Parabéns, ó maganões
a quem não pesam traições, 
adeusinho... até à vista ! .. .

Também gozei o ditame 
de escapar ao tal arame, 
pobre *Judas» que eu serei:
— pois ando a enganara Vida, 
na ganância indefinida
dos sonhos que náo sonhei! ...

Fiquei ledo, e pensativo, 
por me tornar fugitivo 
ao azar do meu Destino :
— e lembrando, em nostalgia, 
o folar, e a alegria
dos meus tempos de menino!. . .

E  ao pecadilho não cedo 
de vos contar, em segredo, 
visto não me encontrar s ó :
— Tarda já , pelo caminho, 
nas lembranças do padrinho, 
a rosca de Páo-de-Ló /..«

OrligSo.

A Virgem eo pé de Cruz

CREIO
C reio  no H o m em -D eu s , no D eu s-O m n ip o ten te ,
F o i E le  q u e  m e d eu  o tu d o  do  m eu  se r .
F,u n u n ca  f u i  a te u , q u em  0 p r o p a la  m en te , 
C ris tã o  se m p re  vivi, c r is tã o  h e i-d e  m o rrer .

M as o q u e  se m p re  fu i ,  e so u  a b er ta m en te ,
E y c o n tra  0 im p o s to r  no p e i to  a  b a te r ,
E* co n tra  0 in tru jã o  q u e  r e z a  e n a d a  sen te ,
Q ue t r a z  na  b o ca  D e u s  sem  O s e n tir  s e q u e r . . .

C re io  no H o m em -D eu s , no seu  P o d e r  P r o fu n d o :  
C om  se u  V erb o  d e  L u z  ilu m in o u  0 m u n do ,
D a s  C h a g a s  e sp a rg iu  o S a n g u e  d a  B o n d a d e  !

C re io  no H o m em -D eu s  q u e  f o i  c ru c if ic a d o  
P e lo  crime tremendo e hórrido pecado 
D e f a z e r  d a  m e n tira  o F ach o  d a  V e r d a d e !
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Sexta-feira Santa. Jesus morreu. 
Dizem muitos que com a morte 
tudo acaba. E’ mentira.

Quanto a Jesus, pelo menos, não 
acabou com a sua morte nem o 
ódio nem os receios dos seus ini
migos. ..

Por isso selaram o sepulcro e 
colocaram guardas à sua volta.

Porquê tantas precauções ?
Tinham medo de que roubassem 

o corpo e o escondessem e vies
sem depois dizer: Ressuscitou...

Tal erro, comentavam os judeus, 
seria pior que o primeiro...

Eles recordavam-se dumas pa
lavras de Jesus, várias vezes pro
feridas : ao terceiro dia ressuscita
rei.

Para que nada acontecesse, to
maram especiais providências.

Jesus morreu. Em tão pequenina 
palavra se condensa um mundo 
imenso de ódio dos seus inimigos.

Morreu...
A lança fez correr pelo peito 

exânime a última gota ae sangue.
Morreu...
Estão satisfeitos os seus algozes 

e carrascos.
Judas, que O traiu, já contou 

mil vezes o maldito dinheiro.
A túnica coube em sorte a um 

soldado romano.
Morreu... constatou o centurião.
E’, então, retirado da Cruz o cor

po é envolvido num lençol.
Logo a seguir trasladado para 

um túmulo novo, cavado na rocha, 
pertença de José de Arimateia, um 
dos poucos amigos de Jesus que 
nunca o abandonaram.

De súbito ouve-se um tropel 
ruidoso.

E* u m  g ru p o  d e  s o ld a d o s  q u e

Pelo P.* M anuel Matos.
avança para defender a integrida
de da sepultura.

Novo pavor se apoderou dos que 
velavam o cadáver.

Maria, a Mãe dulcíssima, tres
passada de dor, é convidada a re
tirar-se.

Jesus morreu... e o seu corpo 
está encerrado num sepulcro la
crado.

São altas horas da madrugada 
do terceiro dia.

Um ruído, como o de um tro
vão, desperta a cidade inteira.

Os soldados, atónitos, vêem sur
gir da caverna sepulcral o Naza
reno, pois uma força infinita im
pelia a pedra do túmulo... e Ele 
recuperava a Vida.

Apavorados, fogem e vão dizer 
aos Sinedritas: Ressuscitou... Res
suscitou... Nós vimo-lo sair do 
sepulcro.

— Parvos 1 Calai-vos 1 lhes gri
taram os Sinedritas aturdidos.

Dizei que o roubaram.
— Infelizes se tal dissessem...
Os judeus linchavam-nos.
— Não 1 não roubaram 1 Ressus

citou... Nós vimo-lo sair do se
pulcro . . .

E a luz do Sol que despontava 
por sobre os montes da Jordânia, 
inundava as Terras da Palestina.

Uma mulher — Maria Madalena 
— desejosa de lançar flores sobre o 
sepulcro de Jesus, vence a timidez 
e aproxima-se.

Mas que vê ?
Um personagem — anjo lhe cha

ma o Evangelho — e que lhe diz: 
Aquele que procuras não está aqui. 
Ressuscitou 1

Mas ela não acreditava. Podia 
Continua na 2,a página.

«Notícias de Guimarães»

D e se ja  ven tu rosa  P á sc o a  
a  to d o s  o s  seu s A m ig o s.

Bilhetes de Paris
NOVAIS TEIXEIRA.

Comunistas ao avesso
Afinal, meu caro Manuel Alves de Oliveira, as verdades eternas andam nas fa
las de Cristo, que tu podes ouvir auscultando o peito do nosso povo e também 
esta nossa amizade semi-secular; e o dar-se sem conta nem medida que é do 
jeito dos meus amigos de Guimarães. O resto, meu Manuel, é coisa de «élites», 
dessa gente de coração seco que são os analfabetos da nossa Cultura estagnada 

pela de8cristianizaçâo, quer dizer, desumanizada. Um abraço.

O arrependimento é da condição 
humana; a conversão, da luz ou 
pouca luz do entendimento. Vezes 
há em que a faculdade de discernir 
diminui com a idade ou com as pe
queninas paixões. Mas o repúdio a 
uma doutrina ou a uma idéia já 
põe problemas de consciência. 
Enquanto que o desacordo com 
uma táctica suscita questões de 
natureza meramente política.

Como um problema de cons
ciência e o desacordo com uma 
táctica, apresenta o sr. Pierre 
Hervé, antigo redactor de *L’Hu- 
manité» e ex-deputado comunista 
por Finisterre, as suas acruais di
vergências com o Partido de Mau- 
rice Thorez. Expulso do Partido, 
as divergências do sr. Hervé com 
os principais hierarcas do Partido 
Comunista Francês tornaram-se 
turbulentas. O ataque aos «lea- 
ders» vermelhos é hoje nele uma 
obsessão. Já se sabe que o que 
agora é um «transfuga», na desi
gnação do Partido, será em breve 
um «policial». Não cremos que o 
sr. Hervé seja um transfuga nem 
em breve um «policial». E’, sim
plesmente, um comunista voltado 
do avesso.

Lembremos o seu caso. Antigo 
membro da Comissão Central do 
Partido, Pierre Hervé antecipou-se 
uns meses às ordens de Moscovo 
na pseudo aversão ao culto da 
personalidade. Levou a extremos 
inconvenientes os debates da auto- 
-crítica. Tirou-os do segredo das 
células. Impô-los piiblicamente aos

B I S P O  A U X I L I A R  
DE B R A G A

S. Ex.a Rev.ma o Sr. D. Francisco 
Maria da Silva, Bispo Auxiliar da 
Diocese, que há semanas foi sole
nemente Sagrado naquela cidade, 
teve a gentileza de nos agradecer 
as referências feitas pelo Noticias 
de Guimarães, a propósito da sua 
elevação àquela alta dignidade, 0 
que nos apraz registar, com muito 
reconhecimento.

A Câmara Municipal de Guima
rães, representada pelos srs. Pre
sidente e Vereadores, deslocou-se 
na 3 a-feira a Braga, para apresen
tar cumprimentos àquele novo e 
ilustre Prelado, a quem o Presi
dente dirigiu as saudações da ci
dade de Guimarães.

magnatas do Partido. Foi expulso 
e excomungado.

O militante repudiado começa a 
denunciar os crimes do Partido a 
que pertenceu. Não lhe falta au
toridade para ta l! Foi cúmplice 
deles durante muito tempo. Pelo 
menos, pelo silêncio.

Abre o processo do pretenso 
assassinato de Yves Fargue, figura 
destacada da Resistência, homem 
de temperamento combativo, pri
meiro Governador de Lyon após a 
Libertação e Ministro num dos 
Governos do General De Gaulle. 
Ditigiu em Paris um hebdomadá- 
rio, «VAction», comunizante, de 
tendência «progressista». Nunca 
foi um comunista militante, mas 

| formou no número desses devota- 
| dos amigos da «paz soviética» que 
i a Rússia da «guerra fria» agraciava 
1 com o «Prémio Staline». O Go- 
! verno Soviético convidou-o a ir a 
Moscovo. Quis dar-lhe o galardão 
em pessoa. Nessa viagem, o Direc- 
tor de «L ’Action» perdeu a vida 
num acidente de automóvel, ao 
parecer ocasional. Trasladados os 
seus restos a Paris, o Partido 
prestou-lhes homenagens excep- 
cionais.

Hervé recorda esse dramático 
episódio e acusa da morte de Yves 
Fargue a policia de Beria, insti
gada por alguns chefes comunistas 
franceses. Segundo o denunciante, 
a vítima era portador de uma carta 
de André Marty, personagem bo
çal e particularmente sinistra do 
Partido de Thorez, dirigida às altas 
esferas de Moscovo e gravemente 
comprometedora pa ra  alguns 
«leaders» comunistas de Paris. 
Tempos antes do seu falecimento, 
ocorrido há dois anos, mais ou 
menos, Marty era expulso pelos 
seus velhos camaradas do «Bureau 
Politique».

A história do assassinato de 
Yves Fargue é mais suspeita de 
invenção que de verdade. Parece- 
-nos — como a toda a gente — 

; inventada de todas as peças. E1 
talvez um dos raros crimes de que 
a polícia de Beria está inocente. 
Muitos outros — não todos — de 
que foi cúmplice o sr. Kruchtehev, 
denunciou-os este no escandaloso 
relatório do «XX Congresso do 

l Pa r t i do  Comunista Soviético»,
! mesmo sem se dar ao cuidado de 
j lavar as mãos como Pilatos. 
j Fargue morreu em Março de 1953, 
época em que Pierre Hervé estava 

I Continua na 2.• página.

S o l  c Â r d e  n t e  !

B a te u -te  0 Senhor à p o r ta  
E tu não a f o s t e  a b r i r ,
Nem 0 som das campainhas 
Te f e z ,  ao menos, s o r r i r ,
Onde quer que te det in h as  !
’A b e i r a  da tua casa  
(É i s s o ,  sim, 0 que importa)
Aquela d i t o s a  hora
Foi como um r a s t o  de au ro ra
Que tudo renova e a b r a s a ,
Que tudo anima e c o n f o r ta  !

Coração i n d i f e r e n t e  
0 que s e r á  que te move ?
0 teu corpo e s t á  doente 
E tua alma nada ouve !
Abre e s s a  p o r t a  e j a n e l a s ,
Deixa e n t r a r  0 Sol Ardente 
Que r a s g a  ou tras  mais b e l a s ,
E d e s f a r á ,  de re p en te ,
Aquele f r i o  em que g e la s
Sem que tua alma a Deus louve I . . «

JERÓNIMO DE ALMEIDA,
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Alvorada propiciadora
Quem haja de fazer jornalismo 

oportuno, tem de convergir a aten
ção para as realidades da presente 
política municipal.

Esta política de acção adminis
trativa—como à vista dos olhos se 
observa—está inteiramente votada 
a realizações práticas.

Saímos do âmbito das abstrac- 
ções, para o plano das positivaçõés.

Estão em toa marcha —é paten
te !— obras de amplas perspecti- 
vas, de rasgados melhoramentos. 
Ao termo de tanta obra, a cidade 
terá alcançado uma posição de 
vulto, não só no ponto de vista mo
numental, como urbanístico.

Tenho posto em destaque a ini
ciativa do Estado, quanto à sua 
entusiástica cooperação com o Mu
nicípio vimaranense.

Posso mesmo afirmar que o Es
tado, seguindo na dianteira, se está 
comportando com a cidade de Gui
marães com um carinho apreciável.

Acrescenta-se a este propósito, 
— diz-se, sem reservas — , que o 
próprio Chefe do Governo não traz 
longe da sua simpatia esta nobre 
terra. Movido por seu pendor na
cionalista, é de crer que o sr. dr. 
Oliveira Salazar—sem prejuízo do 
que deve, como Estadista, a todas 
as terras portuguesas, — é natural 
que lhe lucile no coração um bem 
querer pela terra sagrada que foi 
Berço da Nação.

Em face do que, seja-nos lícito, 
permitido salientar a nossa legítima 
satisfação por ver inclinado para 
Guimarães, não só o Chefe do Go
verno, — bom português! — como 
os homens que constituem a equipa 
ministerial.

Para o comprovar, basta incidir 
a atenção ao que vai de obras em 
curso, tantas delas orientadas pe
los vários departamentos do Poder 
Central. *

Pelo M in is té r io  das Obras 
Públicas, temos à vista o comple
mento do Paço Ducal, tanto no 
edifício como no seu mobiliário. 
E a moldura do Parque do Castelo, 
compreendendo expropriações e 
parquização, lá segue, em ritmo 
seguro, a par da cooperação muni
cipal.

Ainda, pelo mesmo Ministério, 
não nos são regateadas comparti
cipações para os empreendidos e 
estudados melhoramentos citadi
nos, inclusivé para novos bairros 
de casas e trabalhos de saneamen
to. E a grande rodovia, já iniciada, 
uma vez entrando na sua segunda 
fase, incorporará na cidade ter
renos habitacionais, tão necessá
rios para a solução do latente pro
blema demográfico.

Conjugadamente, pelo Ministé
rio da Educação Nacional, é de 
ver o caminhar das obras que er
guem dois grandes edifícios — a 
Escola Técnica e o Liceu Central. 
Com esta última construção, de 
larga projecção no ensino, subirá, 
sem dúvida, não só o nível cultural 
da cidade, como o seu alargamento 
urbanístico.

E’ ainda de salientar outra gran
de obra em gestação, que vai em 
breve prazo começar, levada a

O r f e o n  A c a d é m i c o
Continuação da l.a página

exemplar do Soldado Português.
Mas o Orfeon Académico se tem 

conseguido amizades, considera
ções e deferências pela Terra Lu
síada, através do seu elevado ní
vel artístico, também tem sidò um 
desvelado amigo dos que sofrem.

Coimbra deve-lhe o primeiro 
Jardim-Escola de Portugal.

E como esta outras casas de be
neficência têm sido ajudadas por 
aquele agrupamento coral de sen
sibilidade artística.

* * *
Vem o Orfeon Académico de 

Coimbra a Guimarães!
Vem a mocidade alegre e irre

quieta, essa «malta» que sabe rir e 
brincar, que traz uma «Arte» que 
é Sua, que lhe legaram os «Ve
lhos* à entrada da Porta Férrea, 
ou no Campo da Feira, durante a 
Queima das Fitas 1

Traz as Serenatas, aquelas lin
das Serenatas ensaiadas ao luar, 
sobre as escadas musgosas e de
negridas da Sé Velha, ou debaixo 
da arcaria, ao subir o «Quebra 
Costas», ou no Penedo da Sauda
de, dedicadas numa expressão bem 
sentida às suas muito amadas!

São estudantes de Coimbra com 
a beleza das suas canções, são afi
nal os Cantares da Nossa Terral

Laços de amizade e cultura sem
pre prenderam estas duas nobres 
cidades — Guimarães e Coimbra 1 
Muitos dos ilustres vimaranenses, 
muitos dos que iá deixaram o seu 
nome ligado à História de Guima
rães, foram a Coimbra fazer esco
la, cultivarem-se nas ciências e 
nas artes, que depois os dignifica
ram e às terras que serviram.

Guimarães está ligada à velha 
Lusa Atenas desde os primórdios 
da nacionalidade. Daqui partiu o 
Rei Conquistador a combater os 
infiéis, a ditatar um condado até 
conseguir a Independência. Ali 
fundou o Mosteiro de Santa Cruz, 
onde repousam para todo o sempre 
Q8 Seus restos mortais.

efeito pelo Ministério da Defesa 
— o Quartel destinado à instalação 
de Cavalaria 6. Com este notável 
serviço prestado à nossa terra, é 
evidente que um novo factor de 
vida lhe é dado.

Pelo Ministério da Justiça, aí 
se patenteia, com a construção do 
Tribunal Judicial, mais uma aten
ção do Governo pelo prestígio e 
renome da nossa terra. Traz, como 
se prevê, uma remodelação dos 
serviços forenses da comarca, da
da a amplidão do citado Palácio 
da Justiça.

Todas estas obras de rasgada 
iniciativa — nas quais toma lugar 
destacado o Governo pelos seus 
vários departamentos administra
tivos — trazem consigo, como se 
observa, uma série de obras que 
ampliam, reformam, renovam e em
belezam, a vetusta cidade de Gui
marães.

Perante factos, — uma evidência 
de factos a meterem-se pelos olhos 
dentro! — não podemos deixar de 
dizer: —que o Poder Central se 
voltou para Guimarães.

Era preciso que assim fosse!
A’ inteligência, ao patriotismo, 

ao sentimento nacionalista dos ho
mens do Governo se impõe a pró
pria fisionomia arcaica da nossa 
terra, os seus monumentos de des- 
tacante significado histórico, as 
-suas tradições gloriosas.

São estes os nossos melhores 
trunfos l

A política municipal que acerta- 
damente se vem fazendo, está em 
plena concordância com estas ver
dades fundamentais.

Ora pois, rejubilemos!
Acabou-se a gatinha da nossa 

má sorte nas relações com o Es
tado. Satisfeito pela ridente alvo
rada que surge, canto hossanas, 
fazendo coral com os meus conter
râneos.

A. L. DE CARVALHO.

C O N C U R S O
do
V estido  de Chira

Não pode realizar-se, como em 
princípio se assentara, no dia 27 
deste mês, por virtude de muitos 
serviços, próprios da época, nos 
atelieres, o anunciado C oncurso 
do Vestido de  Chita, promovido 
pela Classe dos Alfaiates e Costu
reiras e patrocinado pelo Noticias 
de Guimarães.

Assim aquela festa, que promete 
ser, como no ano passado, encan
tadora, terá lugar no dia II de 
Maio e para ela está em elabora
ção um interessante programa.

Dele nos ocuparemos pròxima- 
mente. Por agora, diremos ainda, 
que têm sido recebidas mais ade
sões, a que faremos oportunamen
te a devida referência e foram re
cebidos mais prémios, ofertados 
por casas comerciais desta cidade, 
que, desse modo, colaboram na 
próxima e interessante jornada.

Festas das Cruzes
em C erzed e lo

Nos próximos dias 4 e 5 de Maio, 
realizam-se na freguesia de Cer
zedelo, as tradicionais festas das 
Cruzes, que prometem revestir-se 
de grande brilho e terão o concur
so de duas afamadas Bandas de 
música.

Haverá imponentes solenidades 
religiosas que concluirão com a 
Procissão das Cruzes.

O programa está em elaboração 
e será anunciado oportunamente.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T Í C I A S ”

Transporte. . . 970$00
Recebemos mais:

Do nosso conterrâneo e 
amigo sr. António Joa
quim da Silva Guima
rães, Rio de Janeiro . ÍOOSOO

A transportar. . 1.070$00
Contemplámos 10 pessoas mui

to necessitadas, e em seu nome 
agradecemos.

Câmara Municipal 
de G uimarães

A N Ú N C I O
A Câmara Municipal de 

Guimarães, faz saber que, du
rante o prazo de 8 dias a 
contar da data deste anúncio, 
se encontra patente ao público 
na sua Secretaria o mapa de 
lançamento do Imposto de 
Turismo para efeito de recla
mação.

Paços do Concelho de Gui
marães, 15 de Abril de 1957.

O Presidente 
da Câmara Municipal,

José M a ria  P e r e ira  d e  C a s 
tro  F erre ira .

Carta a uma Senhora B I L H E T E S  D E  P A R I S

Retardado
Minha Senhora:
O assunto da carta de hoje não 

aparece como simples casualidade 
nem é aproveitado na falta de qual
quer outro, porque, como V. Ex.a 
sabe, há sempre, mais ou menos, 
com que entreter os estimados lei
tores, a não ser os que forem dema
siadamente exigentes ou, então, os 
que só gostarem de ver exaltados 
os amigos e os compadres e rene
gados os que, por qualquer motivo 
e embora pessoas de bem, não es
tiverem no âmbito das suas simpa
tias. Para esses, que são os que 
menos interessam em matéria de 
apreciações, porque são parciais e 
não distinguem as águas turvas das 
águas límpidas e cristalinas, não 
merece a pena transtornar o espí
rito com a preocupação de os con
vencer a serem justos e imparciais.

E depois deste ligeiro preâmbu
lo, vamos ao assunto que, presen
temente, vem a propósito e que 
em anos anteriores não tem sido 
esquecido, visto estar integrado na 
causa sagrada da educação e, co
mo tal, ajustar-se ao dever de não 
separar dela os melhores e os mais 
puros sentimentos humanos, que 
não devem reflectir-se apenas nos 
seres superiores, mas também nos 
inferiores e sobretudo, quanto a es
tes, no respeito e na veneração que 
nos devem merecer os ninhos pela 
sua semelhança que os mesmos 
têm no amor e na ternura com que 
em nossas casas contemplamos o 
pequenino berço de um filhinho 
querido, sobre o qual tantas vezes 
nos debruçamos a confortá-lo com 
o calor do nosso coração e a ale
gria da nossa alma. Mas, minha 
Senhora, a respeito dos ninhos, 
Vou transcrever aqui o que acabo 
de ler num livro do Professor Vir
gílio Couto, destinado aos primei
ros anos de determinado ramo de 
ensino:

«Os ninhos! Que doçura neste 
nome! Moradas aéreas, berços na 
folhagem ! Ternura, engenho, de
dicação, eis o que nos lembram as 
delicadíssimas moradas cheias de 
conchego, onde os passarinhos; 
abrigam seus filhos, E’ um verda-; 
deiro encanto observar a constru-j 
ção dum ninho, a pouco e pou-! 
co ajeitando-se para esse fim i 
amoroso. Escolhido o sítio, os! 
passaritos Voam e revoam; ei-los! 
que vão, ei-los que voltam, trazen
do nos bicos uma crina, um cotão- 
zinho de serralha. Seguem os re
banhos, que deixam nas silvas bo
cadinhos de lã; entram sorratei
ros nas capoeiras e dos combates 
dos galos aproveitam as penas caí
das. O ninho é sòlidamente preso 
ao ramo da árvore; tudo é enlea
do, tecido com imensa a rte ; com 
os pés, com o ventre, os passari
nhos comprimem e alisam os ma
teriais ; dão-lhe a forma devida. 
Revestem-no por fim da almofada 
fofa em que os pequeninos hão-de 
nascer e criar-se. Se melhor ma
terial não encontram, arrancam do 
próprio peito a penugem mais le
ve. Que prodígios de paciência e 
de amor!».

Como se vê, um ninho deve ser 
intangível e a sua destruição cons
titui um crime, cuja punição se en
contra prevista nas leis de protec- 
ção aos animais, infelizmente mui
to descuradas em algumas terras 
do país.

Sim, minha Senhora, quantos che
fes de família e outros educadores, 
quantos sacerdotes, quantos agen
tes da Autoridade, etc., etc., dei
xam de se interessar pela conser
vação dos ninhos e assistem, por 
vezes, a selvajarias que repugnam 
à sensibilidade humana ? !

Pena é que, sobretudo nas esco
las primárias, nem todos os agen
tes desse ensino procurem estimu
lar as crianças no sentido de não os 
destruírem, apontando-lhes o cri
me que praticam e, bem assim, as 
consequências que podem sofrer 
por esse acto de vandalismo. Por 
sua vez, os Párocos igualmente 
muito poderiam concorrer, de for
ma sensível, para evitar esses des
mandos dos sentimentos humanos, 
impróprios de populações civiliza
das. Porém, se uns assim proce
dem, outros esquecem-se desse 
pormenor da educação, outrotanto 
sucedendo com alguns pais.

Há dias, dizia-me uma Senhora 
acerca de uma pombinha que criou 
desde pequenina: «Se alguém me 
matasse este bichinho, daria quan
to tenho para vingar a sua morte, 
porque as carícias que eu lhe faço 
e as que ela me faz valem mais do 
que os meus haveres».

Não quero discutir se há ou dei 
xa de haver exagero no desabafo 
da tal Senhora, mas o que sei é 
que esse desabafo me pareceu sin
cero, tanto mais que conheço ou
tros casos passados com esses ani
mais que, de facto, me levam a 
crer que não existe barbaridade 
mais repugnante do que a de os 
matar estupidamente. Mas como 
hoje se trata de ninhos, ficará o 
resto para quando se proporcionar 
a primeira oportunidade. E como 
a Caridade não exclui os animais, 
termino com as seguintes palavras 
de Camilo C. Branco: «A Cari 
dade é a verdadeira íe i do p ro 
gresso  morai».

Abril de 1957. D e  V . E x .a
cd,° ven.or e obg.1 

X.
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nos segredos do que foi o seu Par
tido. Sabia, pelo menos, de seus 
métodos. Porque esperou quatro 
anos para denunciar o crime? 
Lento processo o dessa consciên
cia atormentada que por tanto 
tempo aguenta o peso de tamanho 
remorso! Trata-se do prazer da 
vingança ou do alívio do arrepen
dimento? Que acusações lhe teriam 
afligido a alma antes da excomu
nhão ? Qual o seu conflito de 
consciência depois de ser ex
pulso ?

Deixemos isso de parte. O mais 
grave da questão é constatar que, 
nos antros de certos Partidos po- 
liticos que, como o comunista 
francês, arrastam consigo cinco 
milhões de votos, e têm, portanto, 
ampla influência na opinião de um 
país, regem também as leis do 
«milieu». Hervé, denunciando um 
crime que, provàvelmente, nunca 
foi praticado, contra os chefes de 
uma importante organização polí
tica suje<tos à caução da dúvida 
sobre acto de gravidade tão ex
trema, manipula os elementos 
clássicos da criminalidade alei
vosa e clandestina.

Matar por lei, por processos 
não confessados e inconfessáveis, 
é uma das particularidades dos 
Estados totalitários, sem distinção 
de cores. Não os mencionamos a 
todos pelo receio de omitir alguns. 
Circunstâncias há que nos forçam 
à amnésia.

Existem períodos históricos em 
que as leis roçam pela criminali
dade à luz da razão humana e da 
Justiça pura, mas quando os Esta
dos estão senhores da sua verdade, 
tomam sobre si a responsabilidade 
de assentar jurisprudência e têm a 
coragem de fazer funcionar os seus 
Tribunais, de lei civil ou divina, 
não importa para o caso. Aos 
regimes totalitários do nosso tem
po falta essa coragem porque não 
são senhores de nenhuma verdade. 
Neles, a defesa de uma doutrina ou 
a preservação de uma ideia é, no 
fundo, a sobrevivência de uma 
casta ou de uma burocracia, sem 
ide<as nem doutrinas.

Nos excessos da Inquisição ou 
da Revolução Francesa, funciona
ram os Tribunais. Em qualquer dos 
casos, a crítica da História impugna 
a Justiça, mas queimou-se e gui
lhotinou-se públicamente em nome 
de problemas de consciência co- 
lectiva. De fé civil ou religiosa, 
houve actos de fé ! Houve crimes, 
mas não embuste. A maioria dos 
crimes dos Estados totalitários não 
se confessa; comete-se na clan
destinidade.

Os rabinos superintendiam nos 
Tribunais judaicos de Amsterdão. 
Uriel da Costa sofreu flagelos in- 
famantes em plena sinagoga por 
ter negado a imortalidade da 
alma. Spinoza, apunhalado por 
um fanático, reivindicava a liber
dade de pensamento contra o 
dogmatismo judaico. Padeceu se
vícias e foi expulso de Amsterdão. 
O mesmo ocorreu com Rambrandt, 
acusado de heterodoxo.

Havia a coragem de actos terrí
veis, praticados públicamente, por
que havia a crença numa fé.

O totalitarismo mata sem ate
nuantes nem possibilidades de 
desvirtuar o significado de seus 
crimes em valores de ordem su
perior, mesmo pelas vias do eufe
mismo. Quando exterminou Beria 
num acto de confissão pública ? 
O Estado hitleriano reconheceu a 
existência dos campos de concen
tração, mas seus fornos cremató
rios nunca funcionaram com o 
reconhecimento dec l a rado  dos 
grandes hierarcas do nazismo.

Pierre Hervé denuncia os méto
dos da clandestinidade no Partido 
Comunista Francês, mas tardia
mente, se devemos julgar a sua 
conduta em termos de consciên
cia. O denunciante passou por uma 
máquina totalitária; e quem por lá 
passa deixa nela todas as fibras 
morais em que assenta a consciên 
cia do indivíduo. Desaparece nos 
homens a noção mais elementar da 
Justiça. Quem tudo comanda é a 
táctica, a oportunidade, a conve 
niência ou o hediondo servilismo.

Um indivíduo poderá, pois, sair 
de uma máquina totalitária, repu
diando ideias e doutrinas, denun 
ciando tácticas e métodos, atacando 
seus homens, mas não com uma 
nova moral. Terá que contar com 
a mesma, agindo, se quisermos, em 
sentido contrário. Um carácter 
destruído não comporta mesmo 
«ersatz» de um carácter.

Não há uma moral comunista, 
nem uma moral anti-comunista,uma 
moral republicana, monárquica, au
toritária ou marxista, vegetariana 
ou esperantista. Há apenas a mo 
ral do Homem, que Cristo tornou 
una e indivisível!

Sob a protecção da polícia de 
um Estado ou da máquina pode 
rosa e infernal de um Partido 
totalitário, o fanatismo actua 
frio. Mas o homem, expulso do 
Partido que o conformou à sua 
imagem e semelhança, isolado 
desprotegido, é sempre um faná
tico a quente, com complexos de 
culpa, de frustração, de renegado 
nos quais as leis da Justiça recupe
rada e as bases da convicção re 
adquirida cedem aos ímpetos da

E C O S
Retardado na Redacção

Com a visita do Senhor Ministro 
das Obras Públicas, devem ter fi
cado aplanadas as dificuldades 
surgidas ao início de diversos 
melhoramentos, que de há muito 
estavam sujeitos a estudo e cuja 
realização dependia de parecer 
superior.

Sua Excelência, tudo minuciosa
mente verificou; consultando pla
nos, sugerindo alterações, atenden
do a este ou aquele pormenor, 
enfim, quis conhecer «in loco» um 
vasto estudo que, a executar-se, 
Guimarães viria satisfeitas as suas 
aspirações mais caras e tão inten
samente desejadas.

Oxalá que os estudos feitos se 
transformem em realizações que 
todos os vimaranenses aguardam, 
com a paciência que o tempo tem 
posto a prova dura, na esperança 
de ver chegada a sua hora feliz.

Esses engrandecimentos projec- 
tados, poriam em maior relevo o 
seu valor histórico, como também 
o seu valor económico.

A cidade confia e espera, com 
manifesta ansiedade, a realização 
de que tanto deseja e merece.

** *
Após a visita aos Paços dos Du

ques de Bragança e Guimarães, 
Sua Excelência o Ministro dete- 
ve-se, por momentos, em frente do 
monumento ao Rei-Fundador. Não 
soubemos qual a sua impressão, 
mas julgamos que não deve ter 
gostado.

No conjunto daquela Colina, 
onde nasceu Portugal, só esse 
monumento destoa, pela pobreza 
da sua inexpressibilidade. A con
cepção do seu pede-tal, frio e sem 
vida, simples, demasiadamente sim
ples, quase a roçar pela indigência, 
em cima do qual se ergue a admi
rável obra de Soares dos Reis, a 
estátua de Afonso Henriques, é a 
mais infeliz homenagem prestada 
à memória do intemerato Funda
dor.

Não é esse pedestal, futil e irri
sório, nem aqueles muros duma 
rusticidade aldeã, que o ladeiam, 
que honram a memória desse 
Grande Homem.

Afonso Henriques merece mais. 
muito mais. E’ um dever nacional 
dar-lhe ali, naquele lugar sagrado 
onde nasceu, nesse sítio onde so
nhou ter uma Pátria sua, única
mente sua, anseio que acalentou 
desde o berço até à adolescência, 
um monumento condigno que exalte 
os seus gloriosos feitos e seja a 
página viva, demonstrativa e elo
quente, com que se iniciou a Histó
ria Pátria. *4c 4c

Nada diz, nada nos afirma, na 
pobreza desse pedestal de granito, 
os grandiosos feitos de D. Afonso I 
que alicerçaram a Pátria Portu
guesa.

— Onde estão, nesse monumento, 
representados os seus esforçados 
e leais companheiros de armas que 
lutaram a seu lado ?

— Onde estão as alegorias ao^ 
heróicos feitos de S. Mamede, Ou- 
rique, Santarém e Lisboa?

Nada nos diz aquele singelo mo
numento, frio de expressão e sim- 
bologia.

Páscoa Florida!
Continuação da /.• página

lá se r... Volta-se e vê um homem 
que lhe pareceu um hortelão.

Triste e desolada, aproxima-se 
e diz-lhe: se foste tu que o tiraste 
dali, diz-me onde o puseste.

E Ele, numa voz dulcíssima, diz 
apenas: Maria 1

E ela, reconhecendo que é Je
sus, grita: Rabboni 1 Mestre! e 
corre para se lançar aos seus pés 
e inundá-los com as lágrimas da 
alegria.

Mas Ele detem-na dizendo:
Noli me tangere... Não queiras 

tocar-me.
E desapareceu. . .

Pela tarde desse dia, ei-lO no 
cenáculo, visitando os discípulos, 
aos quais saúda, dizendo: Pax vo- 
b is! a Paz seja convosco!

Eu sou ... não tenhais m edo...

E foi assim a tarde da manhã 
do mais lindo dia da Páscoa Cristã.

Leitores amigos: t e r mi na ram 
aqui os nossos «sermões».

Que eles tenham tido a ventura 
de despertar em vossas almas um 
Amor mais firme e uma Fé mais 
sincera n’Aquele que é a causa da 
nossa alegria.

A todos vos desejo uma Páscoa 
Florida! Aleluia! Aleluia 1

V in g an ça  e  d o  d e s p e i to .  A  n ã o  s e r  
q u e  o  c h o q u e  c o m  a  m o ra l b u r 
g u e s a ,  q u e  e le  c o n t in u a  a  r e p u d ia r ,  
d e v o lv a  à  c o n d iç ã o  h u m a n a  a s  
p r e r r o g a t iv a s  q u e  a  to ta l i t á r i a  lh e  
t i ro u .  N e s s e  c a s o ,  v iv a  a  b u r 
g u e s ia  !

O  q u e  in t e r e s s a  é  p r e s e r v a r  o  
H o m em  p o r  c im a  d e  d o u tr in a s  
e  tá c t ic a s .  E n t r e  um  c o m u n is ta  à s  
d i r e i ta s  e  um  c o m u n is ta  d o  a v e s s o , 
a e s c o lh a  n ã o  é  fá c il. O  m e lh o r  
ainda é não escolher nenhum.

Chamem-se os Artistas nacionais, 
oiçamo-los sobre a transformação 
desse monumento, de maneira que 
venha a possuir a majestade pró
pria e a monumentalidade condi
gna, enquadrada no ambiente que 
o cerca, para que a figura do Pri
meiro Rei tenha, aos olhos e ao 
coração dos portugueses, aquela 
glorificação e a grandeza que a, 
sua vida de lutador tanto merece.

Tem de ser esse monumento, a 
demonstração viva e simbólica da 
Página número um da nossa Histó
ria, que a Arte lhe pode dar e que 
a Nação exige.

Por isso, estou certo de que o 
Senhor Ministro das Obras Públi
cas não podia gostar do que viu.

O que ali está, foi um arranjo 
infeliz que a urgência ditou, quan
do, em 1940, a estátua foi para lá 
mudada.

A.
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Mais um ano se celebra o facto 
histórico da morte e ressurreição 
do Mártir do Gólgota.

Toda a Humanidade devia medi
tar na morte deste Homem-Deus, 
porque a doutrina que Ele prègou 
é, devido à beleza altruista que 
encerra, a mais humana que até 
nossos dias foi revelada.

Embora os cépt i cos  possam 
objectar que apesar de tantos sé
culos decorridos os povos não atin
giram o grau de aperfeiçoamento 
por Ele desejado, contudo não po
dem dizer que o mal está na base 
da doutrina.

Não esqueçamos que foi Ele o 
primeiro a proclamar a fraterni
dade universal e os deveres sociais 
da solidariedade e foi esta, sem 
dúvida, a razão mais forte que le
vou os ricos e os poderosos a con- 
dená-Lo à morte. E que se sofreu 
as maiores torturas e os maiores 
vexames foi em holocausto do bem 
comum.

Assim como se escolheu este 
martírio foi para dar o exemplo do 
sacrifício que é necessário fazer 
todos aqueles que pretenderem 
prègar o sentimento fraterno, aca
lentados no amor do próximo, a fim 
deste Mundo se aproximar do Rei
no de Deus.

Agora, que Jesus-Cristo ressus
citou e é Deus Omnipotente deve
mos, nesta hora trágica que o mun
do atravessa, muito humildemente 
implorar-Lhe a graça misericor
diosa de estabelecer a Paz entre 
os Homens, não deixando pairar 
sobre a terra o ódio mortífero que 
os separa e bem assim ilumine os 
espíritos dos condutores dos povos 
é chefes das nações para não se 
degladiarem inútilmente, e desven
dar a toda a Humanidade o erro 
em que vive, por não ter seguido 
os conselhos da sua doutrina.

E’ esta prece que devemos fazer, 
tão necessária como oportuna, 
visto que o génio humano atingiu 
a perfeição na técnica da destrui
ção e não conseguiu a melhor for
ma de governar.

E como só Ele com todo o seu 
Poder pode obstar a este feroz 
morticínio, ergamos as mãos a su- 
plicar-Lhe que detenha a catás
trofe ou se ela não puder ser evi
tada inspire os seres humanos que 
mais próximo estejam do Seu Reino 
a terem confiança na luta, porque 
a eles pertencerá a vitória sobre 
o génio do Mal.

Senhor e Deus Todo Poderoso 
eu, humilde pecador, existo como 
sabeis no Vosso pequeno «Sistema 
Solar» no minúsculo planeta «Ter
ra»—naquele que um dia disseste: 
«que vos revelaste em carne e que 
a todos encontraste embriagados 
e que não achaste um só sequioso 
e que apesar de tudo a vossa alma 
sofria pelos filhos dos homens que 
são cegos no coração»—peço per
dão de Vos ter ofendido e ouso 
rogar em nome de todos os des
protegidos e sequiosos de Justiça, 
quer sejam detractores ou apolo
gistas, a Vossa infinita Misericór
dia para esses homens que conti
nuam cegos da luz da razão e da 
verdadeira vida crislS.

Páscoa de 1957.

A N G E L IN O  A . B A S T O S .

Música no Jardim
E ' amanhã, 22 do corrente, que 

pelas 17,30 horas, se realista no 
Jardim Público, o concerto pela 
Banda da Sociedade Filarmó
nica Vimaranense (Banda dos 
Guises), dedicado à Ex.ma Câ
mara Municipal desta cidade.

Por Santa Maria de Gémeos
UM S IN O  ALEGRE 

Pedem-nos a publicação do se
guinte :

Por motivos alheios à minha von
tade, apenas me é possível prosse
guir no próximo número.

Mt.° Resp.,
(a) J o s i  P ireira da Silva.
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P A N O R Â M I C A
COM A c o l a b o r a ç A o  DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

AS ACTIVIDADES D O  GRUPO ROYAL « U o a e a m x U s »

DUTCH/SHELL NÁ HOLANDA
Uma vez que o Grupo Royal 

Dutch/Shell resultou da união de 
duas Companhias—uma inglesa, ou
tra holandesa —, sendo esta última 
a Royal Dutch Petroleum Co., fun
dada em Haia em 1890, não é de 
surpreender que a Holanda tenha 
sido sempre um importante centro 
das suas actividades.

A Royal Dutch detém 60 % das 
acções das duas principais Com
panhias operacionais do grupo: — 
A Shell Petroleum Co., Ltd. e a Ba- 
taafsche Petroleum Maatschapii que 
tem sede em Haia. A. B. P. M. 
opera em estreita colaboração com 
a Shell Petroleum Company e as 
duas companhias, em conjunto, for
mam a organização de coordenação 
das actividades do Grupo, coope
rando com as companhias nela in
tegradas, espalhadas pelo Mundo.

Assim, a B. P. M. age como 
consultora em todos os assuntos 
técnicos referentes a prospecção, 
produção, refinação, pesquisa cien

Grupo. Além das unidades normais 
das operações de refinação, que in
cluem duas unidades de «cracking» 
catalítico, existem também em Per
nis instalações para o fabrico de 
produtos químicos, entre os quais 
insecticidas, cloreto de polivinilo 
(uma das matérias primas para o 
fabrico de plástico), detergentes sin
téticos, diluentes como a acetona, o 
álcool isopropílico e cetonas alem 
de resinas Gpikote. Estão empre
gadas em Pernis cerca de 4.500 
pessoas.

Em Delft, entre Roterdão e Haia, 
há um laboratório cujo pessoal se 
compõe de 200 pessoas e que, desde 
a sua inauguração em 1928, tem sido 
incumbido de vários trabalhos, mas 
que se dedica agora, principalmente, 
à resolução de problemas mecânicos. 
O Laboratório da Royal Dutch / 
Shell em Delft empenha-se, sobre
tudo, em estudos para aperfeiçoa
mento da aparelhagem e equipa
mento existente, em especial no

Um aspecto nocturno da refinaria da Shell, em PERNIS (Holanda)

tífica. Esta Companhia dedica-se 
também, activamente à exploração 
e produção em certas áreas e supe
rintende nas actividades de produção 
e refinação das companhias do 
Grupo, tanto na Holanda como na 
Indonésia. Outra importante fun
ção da B. P. M. é a compra de 
equipamento e materiais no Conti
nente, para as Companhias do Grupo.

A sede da B. P. M. está localizada 
em dois belos edifícios na Carel 
Van Bylandtlaan, um dos quais foi 
construído em 1917, ao passo que 
o outro só em 1954 foi posto ao 
serviço. Nestes edifícios estão ins
talados a Administração e o pessoal 
da Royal Dutch/Shell e B. P. M. 
cujo número ascende a cerca de 
2.900.

O Triângulo Mágico
No entanto, as actividades do 

Grupo, na Holanda, de modo algum 
se limitam à Sede. De facto, po
deremos observar naquele país cada 
uma das principais fases das opera
ções da indústria do petróleo — 
prospecção, produção, refinação, fa
brico de produtos químicos, trans
porte, distribuição e pesquisa cien
tífica efectuadas por Companhias do 
Grupo. Visto a Holanda ser um 
país onde não existem grandes dis
tâncias, é possível formar-se em 
pouco tempo uma ideia geral acerca 
de toda a indústria.

A maior parte daquela actividade 
desenvolve-se dentro de um triân
gulo formado pelas linhas que unem 
Haia, Roterdão e Amsterdão. Em 
Pernis, próximo de Roterdão. loca
liza-se uma refinaria que, pela sua 
capacidade de laboração anual de 
cerca de 1 2  milhões de toneladas de
S ítróleo bruto, é a maior da Europa 

cidental e uma das maiores do

campo da prospecção e produção.
Nos trabalhos de pesquisa cientí

fica efectuados na Holanda, deverá 
fazer-se uma distinção entre:

1) Pesquisas que têm por objec- 
tivo descobrir novos e melhores 
processos de produção e fabrico, 
relacionados com o melhoramento 
da qualidade dos produtos;

2) Pesquisa puramente química 
e física.

No primeiro tipo de pesquisa, o 
fim em vista é manter uma produ
ção máxima e aumentar a flexibi
lidade na produção e nas aplicações 
do petróleo; no segundo tipo, o 
objectivo é procurar novas aplica
ções para o petróleo, especialmente 
para os váno3 sub-produtos tais 
como gás natural e os gases liber
tados durante as operações de refi
nação.

Em Amsterdão, que está no vér
tice superior do triângulo, existe 
um dos maiores laboratórios do 
Grupo, em que trabalham cerca de 
1.700 empregados. Este «EI Do- 
rado» do «feiticeiro» moderno de- 
dica-se aos dois tipos de pesquisa 
acima mencionados e nele se presta 
também muita atenção à pesquisa 
geral e fundamental. Esta última 
concentra-se nos processos químicos 
gerais, tais coino o estudo ae novas 
reacções, catalizadoras. propriedades 
e estrutura da matéria, etc. Assim 
o trabalho desenvolvido no labora
tório da Royal Dutch/Shell em Ams
terdão é de grande importância não 
só para o Grupo e para a indústria 
petrolífera, como também para o 
progresso da química internacional.

Torres de perfuração entre 
os moinhos

Durante muitos anos, a B. P. M. 
dedicou-se unicamente à exploração

e produção no estrangeiro, pois só; 
em 1935 se considerou a possibili- j 
dade de produção de petróleo dentro 
da Holanda. Provou-se, de facto, j 
a existência de petróleo, mas apenas ! 
em 1954, após a segunda guerra | 
mundial, foi possível explorar o | 
campo petrolífero descoberto em 
1944, em Schnoonebeck, na provín
cia de Drent, no Nordeste do país.

Dedicou-se a este trabalho grande 
energia. Em princípio, a produção 
e a exploração estavam nas mãos 
da B. P. M. mas, depois de 1945, 
estas actividades foram entregues 
à N. V. Nederlandse Aardolie Maat- 
sohappij (N. A. M.), na qual a 
B. P. M. e a Standard Oil Company 
(New Jerscy) têm uma quota de 
50 % cada, estando porém a admi
nistração entregue à B. P. M. Em 
1947, a N. A. M. extraiu para cima 
de 900.000 toneladas do campo de 
Schnoonebeck, isto é, o suficiente 
para satisfazer 25 % das necessi
dades da Holanda.

Esta nova Companhia está tam
bém a fazer constantes progressos 
na exploração, tendo sido abertos 
vários poços experimentais em mui
tas partes do país, baseados nos re
sultados de aturadas prospecções 
gravimétricas e sísmicas. Já se re
gistaram pequenos êxitos na vizi
nhança de Rijswik (perto de Haia), 
onde se abriram oito furos com uma 
capacidade de produção modesta, e, 
em menor escala, próximo de Delft. 
onde se fizeram três perfurações. 
No decurso destas operações, abriu-se 
um outro furo e foi descoberto gás 
natural; este gás, ou pelo menos 
a parte que não é utilizada nas 
operações da própria Companhia, é 
vendido ao Estado pela N. A. M. 
que se comprometeu a fornecer 
400.000 m3 de gás natural, por dia, 
durante largo período.

A prospecção do petróleo conti
nua, porém, e os holandeses estão, 
a pouco e pouco, familiarizando-se 
com o aspecto das torres de perfu
ração das «árvores de Natal» e 
bombas de extraeção que, pelo seu 
movimento de vaivém, são conheci
das por «sim-sim». Assim, é fre
quente o viajante avistar da janela 
do comboio um velho moinho ro
deado de torres de perfuração.

Distribuição e Transporte
A Holanda não seria a Holanda 

sem os seus comerciantes, e ne
nhuma descrição completa das acti
vidades do Grupo poderia deixar de 
mencionar a Shell Nederland N. V., 
companhia distribuidora para os 
Países Baixos que, como tal, faz 
parte da rede internacional de dis
tribuição do Grupo. Âs suas fun
ções consistem na distribuição de 
produtos manufacturados, promoção 
de vendas e prestação do melhor 
serviço possível ao cliente. A Shell 
Nederland é a montra comercial do 
Grupo nos Países Baixos; está em 
contacto directo com o público e 
fomenta o seu interesse não só 
pelos processos habituais, mas ainda 
por meio de stands em exposições 
e por filmes documentários instru
tivos, que são de grande interesse 
não apenas para escolas e para so
ciedades de toda a espécie mas tam
bém para o público em geral. Ou
tros testemunhos da sua actividade, 
encontrar-se-ão nos cartazes, nos 
modernos carros-tanques, no em
blema Shell que se depara por toda 
a parte, e, finalmente, mas não 
menos importantes e bem montadas 
Estações de Serviço.

O holandês é tão comerciante 
como marinheiro, e isso se verifica 
também nas actividades do Grupo 
nos Países Baixos. Lá está a Shell 
Tankers N. V., que dirige as suas 
actividades — como era de esperar 
— a partir do porto de Roterdão. 
É responsável, entre outras coisas, 
por recrutar tripulações para os 
navios-tanques que navegam sob 
bandeira holandesa. A Shell Tan
kers tem também a seu cargo ve
rificar o cumprimento do programa 
de construção para a secção holan
desa da frota do Grupo e man
tém-se em estreito contacto com 
a Companhia correspondente em 
Londres.

As actividades do Grupo, na Ho
landa, estão assim estreitamente in
tegradas; Í3to é importante não só 
no que respeita ao Grupo como ao 
próprio país, pois todas as opera
ções contribuem grandemente para 
a consolidação da sua posição eco
nómica, fornecendo emprego di- 
recta e indirectamente a milhares 
de pessoas. Assim, a Holanda não 
é apenas um país de túlipas e de 
lacticínios mas também uma boa 
terra de petróleo.

NA CO LECÇ AO  
«TERRAS PORTUGUESAS»

Na colecção Terras Portuguesas. 
que a Shell tem vindo a editar e 
a distribuir gratuitamente, com ex- 
cepcional êxito de aceitação e pro
cura, surge agora mais um belo 
número, o décimo primeiro, dedi
cado a Lisboa e Arredores.

I Primorosamente ilustrado com fo
tografias — que são outros tantos 
trabalhos de arte — constitui um 
óptimo elemento de orientação quer 
para o turista quer para todo o 
lisboeta que deseje conhecer bem 
a encantadora cidade em que vive. 
De facto, à-parte inserir um mapa 
que assinala os locais de interesse

S E R V I N D O  A L A V O U R A
SS
^  ^  As geadas e a adubação dos laranjais
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histórico e turístico de Lisboa, des
creve, pela pena autorizada de Gus
tavo de Mattos Sequeira, eminente 
olisipógrafo, o Rio Tejo e a paisa
gem ímpar de Lisboa, a história 
do burgo que D. Afonso Henriques 
conquistou aos mouros, os monu
mentos, os bairros típicos, os seus 
miradouros, os museus, os usos e 
costumes da população. E também 
Lisboa moderna, a que nasceu no 
último quarto de século.

Indica ainda itinerários que per
mitem percorrer os pontos mais 
sugestivos da Capital: e, finalmente, 
os arredores — Queluz, Sintra, Ma-j 
fra, Cascais, os seus palácios e 
conventos, as praias, os pontos que 
mais atractivo oferecem.

Na realidade, dificilmente se po
deria reunir maior número de in
formações num livrinho, cujo for
mato foi estudado com o fim de 
permitir o transporte no bolso ou 
no automóvel e a rápida consulta.

«Lisboa e Arredores» constitui, 
sem dúvida, novo e relevante ser
viço prestado pela Shell Portuguesa 
ao Turismo, e inclui-se numa co
lecção que já nos brindou com ex
celentes descritivos do Ribatejo, Al
garve, Estremadura, Douro, Alen
tejo, Beira-Alta, Beira-Litoral, Bei- 
ra-Baixa, Minho e Trás-os-Montes.

Turbinas para os campos 
de gás natural da Shell

A Shell encomendou nove turbi
nas a gás — com a potência total 
de 46.900 kw—para 6erem utilizadas 
nos seus campos petrolíferos, pro
dutores de gás natural, onde os 
fornecimentos de água são restritos.

Essas encomendas foram feitas: 
à Metropolitan-Vickers, uma tur
bina de 4.300 kw, e à Westing- 
house, uma de 4.840 kw, ambas 
destinadas ao campo petrolífero de 
Seria (Borneo); à Brown-Boverd, 
uma turbina de 20.000  kw para 
Las Moro (Venezuela); e duas de 
2.000 kw à English Electric Co., 
respectivamente para Casabe (Co- 
lúmbia) e para a refinaria de Lu- 
tong (Sarawak).

(Do Boletim Agrícola, publica
ção mensal da Shell Portu
guesa).

As laranjas e, duma maneira ge
ral, todos os citrinos ressentem-se 
bastante com a geada.

De ensaios realizados em países 
grandes produtores de laranjas, che
gou-se à conclusão que as árvores 
mal adaptadas ou em deficiente es
tado de nutrição são muito mais 
afectadas do que as dum laranjal 
bem cuidado, com laranjeiras bem 
constituídas e vigorosas, que apre
sentam maior capacidade de resis
tência. Comparativamente, estas re
sistem a temperaturas mais baixas 
do que os indivíduos mal alimen
tados.

A adubação tem sido uma das so
luções encaradas e um dos processos 
estudados não só como preventivo 
contra as geadas mas também como 
meio de recuperação e de revigo- 
ramento de árvores que tenham sido 
moderadamente afectadas por perda 
duma certa percentagem de folhas 
e de alguns ramos mais finos, de 
pequena importância para a vida da 
planta.

Sob o aspecto preventivo, a adu
bação terá de ser equilibrada, de 
acordo com as exigências da laran
jeira, de maneira a criar um mí
nimo de condições nutritivas, que 
evitem os inconvenientes apresenta
dos por árvores fracas com uin de
senvolvimento vegetativo incompa- 
patível com a idade do laranjal.

Convém frisar-se que este desen
volvimento vegetativo não deve con
seguir-se apenas com excessos de 
adubação azotada, sempre prejudi
cial à boa lenhificação dos ramos 
e à resistência dos tecidos ao ata
que de várias doenças e ao efeito 
das geadas. O fósforo e o potás-

S U G E S T A O  Ú T I L
Para raspar chocolate sem raspa

deira e sem dificuldade, empregue 
uma faca de descascar batatas, do

modelo acima indicado. Modificando 
o ângulo em que segura a faca, 

j obterá raspas de chocolate mais ou 
menos finas, completamente regulares.

U m  f a n t a s m a  n a  t o r r e  
d e  L o n d r e s

Uma sentinela de serviço nocturno 
na Torre de Londres, garantiu ter 
visto um fantasma por volta das 
3 horas da madrugada de 12 de 
Fevereiro.

O soldado em questão, das Guar
das Escocesas, afirmou que o fan
tasma tinha uma forma indefinida 
como todos os fantasmas que se 
prezam.

Passou-lhe pela frente, agitou-se 
levemente e desapareceu. A pro
pósito, os arquivistas da Torre logo 
vieram esclarecer que fazia 403 anos, 
àquela hora, que fora decapitada, 
no famoso recinto histórico, Lady 
Jane Grey, que em 1553 se sentou, 
durante nove dias, no trono de In
glaterra.

T r ê s  m i l  r u p i a s  p a r a  
s u b i r  a o  E v e r e s t e

O Governo do Nepal anunciou 
que todas as futuras expedições ao 
Evereste ou a qualquer dos outros 
sete picos do Himalaia — Lhotse, 
Makalu, Cho-Oyu, Manaslu, Kan- 
cuentungos, Annapirna e Dhaulagiri 
— terão que pagar ao Tesouro ne- 
palés, 3.000 rupias antes de inicia
rem a escalada.

As expedições pagarão 1.000 ru
pias por equipa de quatro ou mais 
pessoas e 500 por menos de quatro. 
Também foram fixadas as indemni
zações a pagar em caso de morte de 
guias ou carregadores, ou seja, 3.900 
e 1.600 rupias respectivamente.

O  q u e  p a d e c e m  o s  l i v r o s

Na biblioteca pública de Bridlin- 
gton, Inglaterra, foi inaugurada uma 
exposição de livros estragados por 
aqueles que os pedem emprestados 
para ler em casa. Assim, vêera-se 
ali livros cujas páginas foram dila
ceradas por cãe3 e um que apre
senta todas as páginas grudadas por 
gema de ovo que lhe deixaram cair 
em cima.

Há também um livro cujas pá
ginas foram queimadas na lareira 
e muitíssimos com palavras indevi- 
daraente escritas.

A peça mais curiosa da colecção é 
o exemplar de uma obra, cujo leitor 

| acidental escreveu, a todo o compri- 
i mento do frontispício, a seguinte 
i mensagem para a mulher: «O peixe 
| e as batatas fritas estão no fogão. 
I Faz chá».

sio desempenham neste aspecto uma 
notável acção, que não deve ser 
esquecida pelos produtores de la
ranjas. Especialmente o primeiro 
elemento é consumido em quanti
dade importante, só excedida pelo 
cálcio, num laranjal constituído por 
árvores sãs, em plena produção. 
Assim, admitindo-se a existência de 
250 laranjeiras num hectare de ter
reno produzindo, cada uma, uma 
média de 12 0  kg de laranja, poderá 
calcular-se nos seguintes va’ores as 
quantidades de elementos nutritivos 
retiradas da terra em cada ano de 
boa produção:

Azoto, 96 kg; Acido fosfórico, 114; 
Potassa, 96: Cal, 129.

Para satisfazer este consumo te
ria o lavrador de usar as seguintes 
doses de alguns dos diversos adubos 
disponíveis no nosso mercado:

Adubos Azotados — kgjha:
Cianamida Cálcia, 480; Nitrato de 

Cal, 620; Nitrato de Sódio, 600; 
Sulfato de Amónio, 470; Sulfoni- 
trato de Amónio, 360; Nitrocalcia- 
raon, 470.

Adubos Fosfatados — kgjha:
Super 18, 600; Fosfato Thomas, 

600.

Adubos Potássicos — kgjha:
Cloreto de Potássio, 200; Sulfato 

de Potássio, 200.

Quanto à cal, desde que o la
ranjal esteja implantado, como con
vém, num terreno que não possua 
um pH inferior a 6, o carbonato 
de cálcio, existente no solo, e o 
cálcio fornecido pelos adubos que 
contenham sob uma forma útil, 
como a Cianamida, o Nitrato de 
Cal, o Nitroraoncal (Nitrocalciamon) 
e o Fosfato Thomas, devem bastar 
para manter as reservas do solo.

Entre os adubos mencionados, po
rém, figuram uns mais aconselhados 
para adubação de fundo e outros 
para cobertura, assim como em re
lação à reacção do solo, há que se 
escolher dentre eles, os mais apro
priados às condições locais.

Desta maneira, pode indicar-se 
como de aplicação geral para a adu
bação de manutenção dos laranjais 
em plena produção, no Inverno ou 
fraccionada por 6 vezes, como é uso 
em Valência (2 em Março, 2 em 
'Junho e 2 em Setembrol a seguinte 
combinação:

Cianacida Cálcia, 500 kg/ha; 2 kg/ 
/árvore; Fosfato Thomas, 600 kg/ha; 
3 kg/árvore; Cloreto ou Sulfato de 
Potássio, 200 kg/ha; 1 kg/árvore; 
que não deve deixar de adoptar-se, 
especialmente quando os terrenos 
possuam um pH inferior à neutra
lidade (pH menor que 7). Neste 
caso o Nitrocalciamon (Nitramoncal) 
p o d e r á  substituir a Cianamida,
S uando convenha um efeito rápido 

o azoto, numa adubação realizada 
tardiamente, desde que se aplique 
o Fosfato Thomas em separado.

Nos terrenos alcalinos (pH maior 
que 7) outras combinações se podem 
usar sem inconveniente, tais como: 

Sulfato de Amónio, 500 kg/ha; 
kg/árvore: Super 18 0/q, 600 kg/ha; 
3 kg/árvore; Cloreto ou Sulfato de 
Potássio, 200 kg/ha; 1 kg/árvore; 
em c|ue o adubo azotado pode ser 
substituído, também, pelo Sulfoni- 
trato na dose de 400 kg/ha é 1,5 kg 
por árvore, ou pelo Nitrocalciamon, 
desde que a mistura desses adubos 
com o Superfosfato só se realize 
no momento da distribuição.

O Nitrato de Cal e o Nitrato de 
Sódio, como se sabe, por conterem 
apenas azoto nítrico, de acção rá
pida e fàcilmente arrastado pelas 
águas, só se devem usar, em caso 
de necessidade, numa adubação de 
cobertura, na Primavera, em com
plemento duma aplicação da adu
bação azotada de fundo, que tenha 
sido reduzida, por precaução, contra 
um excesso de vigor vegetativo.

No outro aspecto, o dos laranjais 
enfraquecidos pelos efeitos das gea
das, torna-se necessário reconstituir 
a copa com ura excesso de azoto, 
aumentando proporcionalmente tam
bém o fósforo e o potássio. Con
sidera-se que um aumento de cerca 
de 1,8  vezes as quantidades indica
das na adubação normal, convém 
para se obterem os resultados de
sejados.

(Extraído de um artigo pelo 
Engenheiro Agrónomo Simplí- 
cio Duarte, da Estação Agronó
mica Nacional).
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Do Concelho
De Cova*

C o m  e s t e  é  q u e  a  p o r c a  
t o r c e  o  r a b o  . . .

É da discussão que nasce a luz 
e esperamos que o sr. José Pereira 
da Silva não «perca a tramontana». 
Foi com estas palavras que termina
mos a nossa primeira resposta à carta 
daquele sr. Quanto à «tramontana» 
parece que já a perdeu . . .  Mesmo 
assim, a luz, a verdade acaba sem
pre por vencer, doa a quem doer.

Não basta dizer-se ein família à 
mesa da sala de jantar ou aos ami
gos que o que ele diz carece da 
verdade, não! É preciso debater 
e prová-lo. É o que temos feito. 
Nós que temos a responsabilidade 
de informar bem os nossos leitores 
manda a verdade que se diga, mais 
uma vez, que a maior parte do que 
ele (?) tem escrito, repetimos, ca
rece da verdade.

Porque, meus Senhores, a verdade 
é a nossa melhor arma, é o que 
nos dá alegria ao tratar deste caso.

Isto está a ser muito divertido. 
Que faça o sr- Pereira da Silva, de 
Gémeos, apelo a toda a sua sereni
dade porque as revelações que vai 
ouvir são ainda mais terríveis para 
ele, porque é a verdade que sai da 
boca da gente do povo que pode 
não saber exprimir-se, mas o seu 
admirável instinto raramente falseia 
a verdade. Assim, a maior parte 
das opiniões do sr. Pereira, até 
prova em contrário, carece de de
monstração.

Claro que uão falamos de ânimo 
leve. Ao dizermos isto temos exem
plos que são eloquentes — c que nos 
permitem a nós e a toda a gente, 
fazer um juízo definitivo sobre a 
disparidade daquele sr.

Assim, vamos continuar com o 
nosso inquérito na freguesia de 
Gémeos. Tínhamos parado com o 
mesmo quando chegamos à resi
dência — conforme se demonstrava 
pela gravura que acompanhava a 
nossa última correspondência.

** *
Uma vez junto da residência en

contramos um homem. Poa tarde, 
amigo. O sr. Abade não estará 
por aí? Saiu há um bocadinho. 
O sr. já vem de S. Paio de Vizela? 
— pergunta-nos. Não, não venho. 
Então donde é? — volta a pergun
tar-nos. Tenho um parente aqui 
perto, em Abação (o que não é 
verdade, caros leitores). O passal 
é grande, dá muito vinho? Este ano 
deu mais de três pipas. A residên
cia está como nova? Está, só por 
dentro é que pouco falta. Deita
ram abaixo uma parte anexa em 
madeira e ficou esta. Então era 
muito grande? Era, mas o que 
deitaram abaixo foi só a parte 
anexa a esta e como está ficou mais 
bonita.

O passal é que está um pouco 
abandonado? Já o vi pior. Bem, 
já que o sr. Abade não está vamos 
embora. Obrigado. E assim dei
xamos aquele lugar. Mais outro 
homem mais adiante a quem fize
mos mais perguntas que confirmam 
o que escrevemos e as respostas 
dos outros. Só nos acrescentou que 
a professora da escola, sr.* D. Ma- 
rília Helena já tem dado aula na 
residência. Mas a freguesia não 
tem escola? Tem. E não serve? 
Serve sim, mas deve ser para va
riar. Com mais isto é que nós não 
contávamos. Então a residência não 
está em condições, como diz aquele 
sr., de ser habitada e a professora 
vai para lá dar aula? O que ê 
isto? Parece mentira mas é ver
dade. Satisfeitos do que víamos 
e ouvíamos voltamos à casa do 
sr. X que amigavelmente nos re
cebeu.

O sr. tem acompanhado o caso
J ue diz respeito à sua freguesia 

esde o princípio? Sim, senhor, 
foi quando comecei a ser assinante 
do Notícias. Tudo o que eu escrevi 
vinha direito? Tudo, tudo em con
dições, o povo daqui até se admira 
como o sr. diz as coisas tão certas. 
Ainda hoje — diz-nos — falei com 
um amigo a respeito da sua última 
carta a responaer-lhe e disse-lhe: 
quando estivermos mal dispostos de
vemos ler a notícia sob o título 
«Se o badalo falasse. . . »  pois já 
me tenho divertido ao lê-la. A re
sidência foi restaurada em 1954, 
como então dissemos? Foi, sim. 
A mesma já teve algum tear? Teve, 
estava na sala de jantar e até corta
ram o forro para ali poder traba
lhar/ De quem era? Do sr. Pe
reira da Silva. Quem era o tecelão? 
O criado do padre, Tomás da Silva, 
casado. Onde reside agora? No 
lugar da Bouça, junto à Barroca 
das Furas. Pagava renda? Não 
pacava, pelo contrário, recebia o 
ordenado de sacristão. Quem foi 
o agitador destas poucas vergonhas 
que aqui se tôm verificado? Foi 
ele, uma professora e uma viúva . . .  
. .. Então a freguesia pode manter 
um pároco próprio? Pode, sim, já 
lhe uei provas. Que nos diz às duas 
cartas tio sr. Pereira da Silva? Não 
tem nada que se aproveite e a pri
meira ainaa pior, pois a opinião 
é só das três pessoas indicadas •

do único interessado e parece-mc 
que ele só 6erve de. .. Jbomho!

Estavam contentes com o padre 
que saiu? Nem se fala, gostáva
mos muito dele, bem como os pa
roquianos de S. Paio de Vizela.

À residência antes da restauração 
era das mesmas dimensões? Não 
era, não senhor, era maior e quando 
das obras deitaram abaixo uma parte 
anexa de tabique e assim até ficou 
mais moderna. O que falta para a 
conclusão das obras? Só falta o 
forro da sala de entrada e a pin
tura. E quer saber mais isto — 
diz-nos:

A maior parte dos paroquianos 
contribuíram para a compra dum 
harmónio e que foi comprado no 
ano de 1954, salvo erro, e depois 
disso, quando o padre Francisco saiu 
o harmónio desapareceu da igreja de 
Gémeos, sabendo-se mais tarde que 
se encontrava em casa do sr. Pe
reira da Silva. Também já se deu 
aula na residência. E porquê? Não 
sei.

Por falta de espaço ficamo3 por 
aqui. ** *

Agora mais uma carta que veio 
publicada no último número e por 
ele assinada e quem a ler ficará 
a julgar que ele (?) se defende 
bem. Infelizmente, falta-lhe o me
lhor, a pureza, a verdade, o desin
teresse. Isto é o cúmulo! Mas para 
não ficar sem resposta a esta va
mos só responder-lhe o seguinte: 
«Diz ele que a cor dos nossos ócu
los que deve ser «verde» porque 
através do que tem lido na nossa 
Correspondência, verifica que fàcil- 
mente deturpamos a verdade, inver
temos a realidade das coisa6 pela 
sua simples aparência e, assim, 
aceitamos palha por «erva verde». 
O sr. Pereira quer manja, não? 
Ora, a isto é que não queremos dei
xá-lo hoje sem a resposta que lhe 
vai servir de folar! .. . Quanto à 
cor dos vidro3 dos óculos acertou, 
são verdes, mas parece-nos que o 
sr. Pereira da Silva usa óculos como 
muitos. . .  sem vidros. Quanto a 
falar verdade, pelo que vemos, é 
vulgaríssimo confundir-se o inte
resse com a verdade e damos já 
mais um exemplo: ele tem enco
berto as verdades nas três cartas 
que já publicou; e quanto a aceitar 
palha por «erva verde» tem ele ra
zão — e por experiência própria — 
pois quando a aceitamos é para a 
oferecer a ele ea outros como ele!...

Rectificação — Uma impertinente 
gralha na última palavra da última 
carta sob o mesmo título desta 
mudou completamente o sentido da 
frase. Assim, lia-se: ( . . . .se entre
tenha só com a telal ...). Deve 
ler-se: Com a breca! Isto ainda 
não é tudo. Entretanto, aconselha
mos o sr. Pereira da Silva a que 
de futuro se' entretenha só com a 
teta! . . .  —

Caldo» Jat Ta ipa l
P l a n o  d e  u r b a n i z a ç ã o

A Ex.“* Câmara Municipal con
fiou ao ilustre arquitecto vimara- 
nense Sr. Sequeira Braga, a orga
nização do plano de urbanização 
da Vila das Taipas, cujos trabalhos 
preliminares estão iniciados há mais 
de 1 2  anos.

Urge que o plano de urbanização 
se conclua, pois o desenvolvimento 
do construção de casas aumenta, fe
lizmente, para o progresso da Terra, 
e novas artérias devem ficar pre
vistas.

Há na zona urbanizada das Taipas 
locais esplêndidos para novas cons
truções. Há várias pessoas inte
ressadas na aquisição de terrenos. 
Porém, só depois de determinadas 
as uovas ruas, os proprietários con
finantes poderão estabelecer lotes 
de terreno para venda.

Oxalá, pois, que o plano se con
clua ràpidamente.

E s t r a d a  d a s  T a i p a s - P ó v o a  d e  
L a n h o s o

Desde Briteiros (Santo Estêvão) 
até à Rua de Nossa Senhora de 
Fátima, da vila das Taipas, as obras 
públicas mandaram pavimentar, a 
asfalto, a estrada nacional das Tai
pas-Póvoa de Lanhoso.

O pavimento ficou excelente.
No entanto, desde a Avenida da 

República, a partir da Avenida 
Dr. Alfredo Fernandes, até ao lu
gar da Lameira, a estrada continua 
como dantes.

Esperamos que a Direcção das 
Estradas tome a iniciativa de iniciar 
a segunda fase das obras, de har
monia com o projecto mandado ela
borar pelo saudoso Ministro Enge
nheiro Duarte Pacheco, pois estamos 
certos que o Município, conforme 
compromisso tomado em tempos, 
fará a expropriação de parte dos 
prédios prevista para o respectivo 
alargamento.

É uma obra de grande interesse, 
não só para evitar a repetição de 
desastres naquela estreita artéria, 
como de larga projecção urbanís
tica. — C.

G uard ize la

A o s  C . T .  T .

Porque será que o nosso Notícias 
quase nunca chega à importante re
gião de Riba d’Ave (se alguma vez 
chega), aos domingos de manhã, o 
que origina a que o recebamos só 
às segunda-feiras?

Supomos que a Administração 
Geral dos C. T. T., por falta de 
informação, desconhece isto em abso
luto, mas esperamos — porque da
quela entidade é de contar sempre 
com o melhor — que o assunto 
seja estudado e sanado como con
vém, a fim de, depois, se pensar 
em trazer o jornal e outras possí
veis correspondências de mais ur
gência até Guardizela aos domingos 
— pois não nos parece que isso 
gaste toda a boa vontade que carac- 
teriza os Homens dos C. T. T., de 
quem é de esperar, para o presfente 
caso, a melhor solução possível.

F a l t a  d e  m e i o s  d e  t r a n s p o r t e

Sente-se em tempo de Verão, aos 
domingos, a falta dum meio de 
transporte colectivo desta localidade, 
ou de Riba d’Ave, para Vizela e 
vice-versa.

Não haverá quem queira — hones
tamente — ganhar dinheiro e satis
fazer uma necessidade que se impõe?

. . .  A propósito, quando começará 
a circular na estrada a apregoada 
carreira de camionetas entre Lordelo 
e Famalicão, passando por esta re
gião e vice-versa?

O outro também dizia que a 
Guerra que acabava em Maio — o 
que ele não afirmou foi em que 
Maio seria. É o caso, na expressão 
de Horácio — O monte esta para 
dar à luz: vai nascer um ridículo 
ratinho . . .

C o r r e i o  d e  g r a ç a

Correspondente nas Taipas. — Ve
mos que está decidido, amigo. Con
tinue com a sua despretensiosa cor
respondência e dê-nos sempre o 
prazer da sua companhia.

Há-dc, através da sua indepen
dência de paixões, encontrar mel 
e fel — mas não se importe. Es
time os amigos e não vilipendie os 
inimigos.

Lerabre-se, nos momentos mais 
atrozes, que «é preciso ser muito 
miserável para não ter inimigos».

Felicidades.

Um amigo. — Já tínhamos pen
sado nisso. No entanto fez bem 
prevenir, escrevendo-nos.

Um abraço.

C a r t e i r a  d o  l e i t o r

Passou no dia 13 do corrente o 
aniversário natalício do nosso bom 
amigo e caro colega, correspondente 
deste jornal era Vizela.

Parabéns e muitas felicidades.

C a r t a z

No Teatro Narciso Ferreira em 
Riba d’Ave, exibe-se hoje, às 
2 1  horas, uma aventura sensacional 
num mundo de rara beleza: ABIS
MOS AFRICANOS. (Colorido por 
Ferraniacolor).

As florestas virgens e inexplora
das do continente negro com feras 
esfaimadas e tribos selvagens.

Sábado e domingo: SAMATRA, 
TERRA DE PAIXÕES. — C.

Serzedelo em festa
Guardizela, 16. — Serzedelo em 

festa, sim, senhores.
Festa dupla, que ainda é mais.
Primeiro, porque a freguesia vi

veu 15 dias consecutivos, com a 
presença ilustre do D. Abade de 
Singeverga, numa Sagrada Missão, 
cujos resultados serão bem de con
siderar, fechando a mesma Mis
são com a alta presença do Bispo 
Auxiliar de Braga, D. Francisco 
Maria da Silva.

Segundo, porque a * visita ilustre 
do prelado de Braga revestiu-se 
ainda de todo o significado por
quanto era a primeira vez que Sua 
Excelência Reverendíssima visitava, 
oficialraente, uma freguesia depois 
da sua sagração.

Pouco depois das 9 horas de do
mingo chegou ao lugar de Brandião, 
no extremo da ireguesia de Serze
delo, o Senhor D. Francisco Maria 
da Silva, onde era aguardado por 
o Rev.° Reitor daquela freguesia 
Sr. Padre Manuel Dias Salgado e 
do Sr. José de Abreu Pimenta, 
Presidente da Junta, etc. Na Eiri- 
nha esperava-o o povo em massa, 
que após o ter avistado se agi
tou num frémito de alegria, can
tando e deitando flores a tão ilus
tre visitante. — Ouviu-se aqui uma 
girândola de foguetes.

O cortejo, agora compacto, enca
minhou-se para a Capelinha do 
Calvário, onde Sua Ex.* Reverendís
sima se paramentou, seguindo, de
pois, para a igreja paroquial, tendo 
ali celebrado o Santo Sacrifício da 
Missa, na qual houve Comunhão 
Solene presidida por D. Francisco 
Maria aa Silva, tendo o mesmo 
falado nesse momento.

No final da Missa houve um pe
queno almoço, oferecido pelo Se
nhor Reitor, e no qual tomaram 
parte 191 crianças.

Às 12 horas, Missa Solene presi
dida pelo Reitor da freguesia, à 
qual assistiu a ilustre figura visi
tante.

Pela volta das 13,30 teve lugar 
o almoço que decorreu dentro do 
melhor convívio.

Às 16,30, procedeu-se à adminis
tração do Crisma. No momento 
próprio falou novamente o prelado 
de Braga, fazendo seguidamente o 
exame às crianças.

. . .  E a Santa Missão em Serze
delo foi concluída com a exposição 
do SS. — Solene Procissão, com Bên
ção ao ar livre, onde falou o Sr. 
D. Domingos de Sousa, tendo tran
sitado dali para a igreja paroquial, 
na qual fez o respectivo encerra
mento Sua Paternidade o D. Abade 
de Singeverga.

Sempre foguetes, sempre flores, 
sempre alegria.

. . .  E assim Serzedelo registou nos 
seus anais uma festa de duplo sig
nificado. — C.

Campeio»

D o m i n g o  d e  R a m o s

Foi este ano comemorado o dia 
de Ramos duma maneira mais solene 
do que até aqui se vinha fazendo. 
Depois da Bênção dos Ramos na 
Capela de S. José, seguiu grande 
procissão para a igreja paroquial. 
Toda a gente com o seu ramo de oli
veira na mão, cantava aquele coro, 
que outrora cantaram em Jerusa
lém, os seus habitantes, quando 
Jesus entrava solenemente na ci
dade. Hossana! Hossana! Ao Filho 
de David. Bendito o que vem em 
uome do Senhor. De novo volta
mos a registar com agrado o desdo
bramento duma solenidade religiosa 
até Campelos. Sempre tem sido 
esta cerimónia de Ramos na Igreja 
paroquial, com procissão à sua 
volta. Já noutras terras se têm 
feito grandes cortejos. Este ano 
também nos coube a vez e é di
gna de louvor esta iniciativa do 
nosso Rev.° Pároco. Por isso fa
zemos votos para que doravante se 
volte a registar como este ano a 
tradicional Bênção e Procissão de 
Ramos.

E s c u t a s  d e  C a m p e l o s

Em comemoração do dia de São 
Jorge, patrono do escutismo e ainda 
para dar início às actividades de 
verão, vão as unidades escutistas, 
fazer um acampamento de Guias e 
Subguias de patrulha, nos dias 27 c 
28 do corrente. Se o tempo não 
permitir ficará sem efeito e reali
zar-se-á em data a designar.

C o r r e s p o n d e n t e  d e  G u a r d i z e l a

Agradecemos a gentileza das suas 
amáveis palavras, a nosso respeito, 
no seu «Correio de Graça». Muito 
obrigado e conte connosco. .. mesmo 
de graça! .

Calda» de V ize la

J a r d i m  p ú b l i c o

É com grande prazer que cons
tatamos, que este jardim se vai 
apreseulando mais lindo, cada dia 
que passa, aos nossos olhos. De
pois de se terem solucionado vários 
problemas relacionados com o seu 
embelezamento, a obra número um 
é a electrificação e os bancos, pois 
coino estamos a chegar ao Verão, 
época em que a nossa terra é visi
tada por milhares de forasteiros, 
apelamos para quem de direito para 
que estes melhoramentos sejam uma 
realidade, num curto espaço de 
tempo.

P r é d i o  d e s t r u í d o  p e l o  f o g o

Violento incêndio destruiu um 
prédio de andar na vizinha fregue
sia de Infias, propriedade do Sr. Ilí- 
dio Lopes de Freitas, e aonde estava 
instalada uma barbearia, proprie
dade do Sr. António Alves.

Os Voluntários de Vizela evita
ram que o fogo se propagasse aos 
prédios contíguos.

Desconhecem-se as causas do in
cêndio.

C e n t r o  d e  R e c r e i o  P o p u l a r  
d e  C a í d a s  d e  V i z e l a

No próximo dia 27, esta agremia
ção apresenta, no Cine-Teatro Fon
seca Moreira, de Felgueiras, um 
sarau de arte, em que colabora a 
secção de variedades.

T e a t r o - C i n e  P a r q u e

Apresenta hoje, às 21,30 horas, a 
estupenda farsa de grande comici
dade: Cantinflas h lá Minuta, com 
Mário Moreno.

Espectáctilo para maiores de treze 
anos.

Domingo: V rench-cancan.

F a r m á c i a  d e  S e r v i ç o

Hoje está de serviço permanente 
a Farmácia Campante. — C.

Santa Casa de Misericórdia de Guimarães
Sessão de Mesa de

Sob a presidência do Ex.m® Pro
vedor, Sr. Mário de Sousa Meneses, 
reuniu a Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia.

Aberta a sessão, e depois de lida, 
aprovada e assinada a acta da ses
são anterior, o Ex.”° Proveder fez 
as seguintes considerações:

«Em face do encerramento das 
contas referentes à gerência do ano 
findo, verificou-se que a receita 
foi de 2.063.592$93, mais 206.610$70 
do que no ano anterior, e que a 
despesa foi de 2.425.981$98, mais 
399.376$83 do que naquele ano, re
sultando, portanto, dívidas passivas 
na importância de 362.389$05, quan
tia que deve ser acrescida de 
31.765$30, que figura como saldo 
da conta da Tesouraria, saldo con
siderado cativo por ter um fim es
pecial e que. por esse inotivo, não 
poderá ser destinado a pagamento 
daquelas dívidas que, perante essa 
circunstância, passarão a ser de 
394.154$35. Como, porém, a re
ceita aumentou e as referidas dívi
das acusam uma diferença para 
mais, em relação ao ano de 1955, 
de 222.766$13. torna-se necessário 
esclarecer que essa diferença en
contra a sua justificação não só 
no maior movimento hospitalar, que 
agravou a despesa da alimentação 
em mais de 163.302$75, a dos me
dicamentos, pagos durante o ano, 
em mais de 100.140$70 e a das 
receitas abonadas a doentes exter
nos em mais de 158.450$00, visto 
que foram abonadas mais 4.260 do 
que na gerência de 1955. Por outro 
lado, outras despesas tiveram um 
aumento sensível, entre as quais 
as realizadas com prédios rústicos 
e urbanos, com a aquisição de mo
biliário hospitalar e a de material 
cirúrgico, etc. Quanto à despesa de 
Farmácia, que ultrapassou de 600 
contos, pouco inferior à despesa 
coin a alimentação, justificam-se as 
medidas que estão a ser tomadas, 
não no sentido de restringir a assis
tência, mas apenas no de procurar 
atenuá-las, dentro do possível e com 
a colaboração dos Ex.mo* Clínicos 
hospitalares, a mesma despesa. No 
que respeita a melhoramentos, há 
que destacar os que resultaram da 
adaptação de uma parte do antigo 
edifíció e enfermarias para doentes 
tuberculosos, cora as devidas insta
lações sanitárias, refeitório, copa e 
consultório médico, melhoramentos 
que foram inaugurados por Sua Ex.* 
o Senhor Subsecretário de Estado 
da Assistência Social, em 5 de De
zembro do ano transacto, e os quais 
deixaram aquele ilustre membro do 
Governo, muito bem impressionado, 
assim como o Ex."10 Director do
1. A. N. T. e outras entidades ofi
ciais que assistiram à referida inau
guração, ficando assim, e mediante 
acordo de cooperação com o I. A. 
N. T., duas enfermarias privativas 
destinadas ao internamento de doen
tes tuberculosos, para ambos os se
xos, comi a lotação de 50 leitos, que 
possivalmente aumentará em futuro 
próximo. Ainda quanto a melho
ramentos, poder-se-á registar tam
bém o da modernização da cozinha 
e o da ampliação do Laboratório de 
Análises Clínicas que, brevemente, 
passará a funcionar de forma a não 
deixar de corresponder, sob qual
quer aspecto, às exigências do cres
cente movimento hospitalar, assim 
como se procura resolver o pro
blema do sangue de modo a causar 
menos preocupações a quem vive 
a vida desta Instituição, mas onde, 
felizmente, nunca o sangue tem fal
tado aos doentes que dele têm pre
cisado, o que poderá ser confirmado 
pelos Ex.rao’ Clínicos que prestam 
neste Hospital os seus dedicados e 
valiosos serviços. No entanto, as 
necessidades continuam a ser mui
tas, mas a principal é a da amplia
ção do Hospital, assunto que desde 
bá muito tem sido exposto às en
tidades superiores, com a devida 
insistência e sobretudo desde que 
o número de doentes internados 
principiou a aumentar demasiada
mente, tendo chegado já a ir além 
de 200 diários. Poder-se-á dizer,
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apesar disso, que a Mesa não de
veria insistir nessa ampliação, uma 
vez que não tem os recursos neces
sários para manter, sem avultado 
déficit, o que existe na actualidade, 
como, aliás, ainda sucedeu na úl
tima gerência. Salvo melhor opi
nião, entendo que a Mesa cumpre 
o seu dever, porque, quanto a re
cursos outros saberão cumprir na 
parte qufe lhes disser respeito. E dito 
isto, embora muito sucintamente, 
mas que será o bastante para elu
cidar todos os vimaranenses que 
desejem os progressos desta Santa 
Casa, em ritmo cada vez maior, 
tenho a honra de apresentar, em 
números, o movimento hospitalar 
e dos Asilos, no último ano, o qual, 
comparado com o ano de 1955, 
acusa, de um modo geral, conside
ráveis aumentos nas diversas mo
dalidades assistenciais, com o que 
todos nos devemos congratular. Esse 
movimento foi o seguinte:

M o v i m e n t o  H o s p i t a l a r

Doentes internados, 3.258; dias de 
permanência dos mesmos, 56.983: 
consultas no Banco, 11.455; cura
tivos nos diversos postos, 37.818; 
injecções aplicadas, 46.675; trata
mentos de Ginecologia, 1.006; idem 
de agentes físicos, 6.409; operações 
de grande e pequena cirurgia, 1.138: 
número de receitas abonadas a doen
tes externos, 10.977: banhos, 6.533.

E s p e c i a l i d a d e s

Consultas de:
Oftalmologia. 2.048: Otorrinola

ringologia, 1.627; Cardiologia, 288; 
Tisiologia, 3.526; Urologia, 316: 
Ortopedia, 478; Dermatologia (sá 
até Agosto), 195; Ortodôncia (de 
Agosto a Dezembro), 44; Análises 
clínicas, 4.328: Exames radiológicos, 
2.847.

M o v i m e n t o  n o s  A s i l o s

Asilo de Inválidos, em S. Paio:
Sopas fornecidas a pobres, 4.392; 

número de internados, 51.

Asilo de Inválidos, em Donim:
Sopas fornecidas a pobres de pas

sagem, 5.020; curativos e injecções 
aplicadas, 3.313: número de inter- 
uados, 28.

Recolhimento das Trinas:
Número de internadas, 12.

O Ex.m0 Sr. Dr. Júlio Soares Leite 
apresentou as seguintes propostas, 
que foram aprovadas por unanimi
dade:

«Atendendo ao dispêndio exage
rado da despesa de Farmácia pro
ponho :

1 . ® — Que os medicamentos injec
túveis só sejam fornecidos gratuita
mente quando aplicados no Banco:

2. ® — Que os casos especiais se
jam analisados pelo mesário res
pectivo;

3. ® — Que os tratamentos das di
versas especialidades, e de harmo
nia com a gravidade das doenças, 
sejam igualmente entregues aos en
fermeiros dos diversos sectores do 
serviço externo».

E x p e d i e n t e

Ofício da Intendência Geral dos 
Abastecimentos a informar que foi 
satisfeito o pedido desta Misericór
dia para o aumento do fornecimento 
de açúcar corrente e açúcar areado 
branco, a Mesa resolveu agradecer.

— Ofício da Direcção Geral da 
Asistência informando ter insistido 
novamente, com o maior interesse, 
junto da Comissão de Construções 
Hospitalares, para a realização da 
ampliação do Hospital. — Inteirada.

(Continua no próximo número)

Grande Excursão à Corunha
( E S P A N H A )

Em confortável camioneta da Empresa João Carlos Soares

A realizar em 25, 26 e 27 de Maio 
próximo, passando por Braga, Monção,
Valença, Tuy, Redondela, Pontevedra e 
Santiago de Compostela e com demora 
na CoYunha, tendo paragem em Vigo, 

no regresso

Preço, incluindo o custo do passaporte, 170$00; idem, sem 
passaporte, 130$00

A inscrição está aberta até ao dia 30 de Abril, mar
cando-se lugares na rua de Paio Galvão, no escritório 

da Empresa, ou pelo telefone n.° 4458

(l4x)
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 17, a sr.a D. Maria Emi- 

lia Folhadela de Melo, esposa do 
nosso querido amigo sr. António 
Teixeira de Melo, importante in
dustrial em Ronfe ; no dia 22, as 
sr.as D. Maria Émilia de Freitas 
Saraiva, D. Aurora S. Soares 
Peixoto, de Gémeos, e D. Maria 
Maximina da Silva Martins Bap- 
tista de Abreu, e o nosso bom 
amigo sr. Alberto Manuel de Le
mos Oliveira Basto; na dia 23, a 
gentil menina Maria Margarida 
B. de Freitas Guimarães, filha 
do nosso prezado amigo sr. Helio- 
doro de Freitas Guimarães, e a 
menina Irene da Costa Correia, 
filha do nosso prezado amigo sr. 
Francisco Correia, Chefe apo
sentado da P. S. P., e os nossos 
prezados amigos srs. Fernando 
Ribeiro Martins e José Silvio 
Pereira de Freitas; no dia 24, 
mademoiselle Maria Sofia Ribei
ro Jordão, e a sr.a D. Elisa Tei
xeira de Carvalho; no dia 25, 
os nossos prezados amigos srs. 
João Mendes Fernandes, Luís 
Gonzaga F. de Carvalho, João 
Paulo M. da Silva e João Ber- 
nardino Marques Júnior e o me
nino Adão Fernando Moreira de 
Figueiredo, filho do nosso ami
go sr. António Moreira Sampaio; 
no dia 26, os nossos prezados 
amigos srs. Camilo Nogueira da 
Costa, sargento Ernesto Rocha, 
marido da nossa estimada con
terrâneo sr.a D. Bernardina Ta
vares, residente no Porto, e Joa
quim Ferreiro, empregado supe
rior da Casa Freitas <8 Genro; a 
interessante menina Maria Isabel 
Moniz Lima, filha do nosso bom 
amigo sr. António de Sousa Lima 
e o menino Fernando Casimiro 
da Silva, filho do nosso bom ami
go sr. Antônio Martins Ribeiro; 
no dia 27, a sr.a D. Maria Luisa 
da Cunha Ribeiro, esposa do sr. 
Joaquim da Costa, de Covas; no 
dia 28, a menina Maria Alberta 
Teixeira Alves Pinto, os nossos 
bons amigos srs. João Gonçal
ves, dr. João Neto, Alexandre 
Coelho Vilarinho, de Lisboa, 
Domingos Ribeiro e Gaspar Ri 
beiro Jordão e a sr.a D. Maria 
Amélia Teixeira.

«Notícias de Guimarães» apre 
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
No dia 22, completa seis riso

nhas primaveras, o menino Antó
nio Manuel, filho da sr.a D. Isabel 
Mattins da Costa Oliveira. 

Muitos parabéns.

Pedido de casamento
No passado domingo, foi pedida 

em casamento, pelo sr. Mário Fer- 
reira de Carvalho Melo, empregado 
Bancário, e sua esposa a sr.a D. Ma
ria Fernanda de Lemos Eugênio, 
professora, para seu primo o sr. 
António Carlos de Lemos Fernan
des, empregado comercial, a mào 
da gentil menina Maria do Catmo 
da Silva Ferreira, filha do estimado 
comerciante da nossa praça, sr 
Manuel da Silva Ferreira e de sua 
esposa a sr.a D. Maria da Silva 
Ferreira, devendo realizar-se em 
breve o auspicioso enlace.

Aos noivos desejamos desde já 
as maiores venturas.

N a s c i m  e n to
No Rio de Janeiro, nasceu uma 

criança do sexo masculino, filha 
da sr.a D. Maria Guimarães e do 
nosso estimado conterrâneo sr 
Alexandre Pacheco Guimarães, a 
quem foi dado o nome de Alexan
dre. Parabéns.

Partidaa e chegadas
Deram-nos o prazer da sua visi

ta os nossos bons amigos srs. Eng 
Adelino Soares Leite, da Casa de 
Aradela, de S. Nicolau, José F. Me
lo e Tenente Bernardo de Castro 
de Cabeceiras de Basto.

— Esteve nesta cidade o nosso 
querido amigo rev. Dr. Francisco 
de Melo, de S. Pedro da Raimonda,

— Esteve nesta cidade, de visita 
a pessoas de sua família, a sr.a Dr.a 
D. Maria Dilma de Castro Freitas 
distinta professora do Liceu de Vi 
la Real, e filha do nosso prezado 
amigo sr. Capitão José Maria da 
Mota Freitas e de sua dedicada 
esposa.

— Esteve entre nós o nosso pre 
zado amigo sr. Pedro Pereira de 
Freitas, residente em Lisboa.

— Com sua esposa regressou de 
um passeio ao Alentejo o nosso 
prezado amigo sr. Inácio Ferreira 
da Costa.

— Com sua esposa regressou de 
Estarreja à sua casa desta cidade, 
o nosso prezado amigo sr. José 
Torcato Ribeiro Júnior.

— Esteve nesta cidade o nosso
Èrezado conterrâneo e amigo, sr 
ir. Gabriel Teixeira de Faria, dis 

tinto médico em Aveiro.

— Com sua esposa regressou de 
Braga à sua casa de Jugueiros, o 
nosso prezado amigo e ilustre co
laborador, sr. Coronel António de 
Quadros Flores.

— Encontra-se nesta cidade, com 
sua esposa e filhinho, o nosso es
timado conterrâneo e velho amigo 
sr. Dr. Serafim Ferreira de Oli
veira.

— Tem estado nesta cidade, com 
sua esposa, o nosso prezado con
terrâneo e amigo sr. eng.° Duarte 
Amaral, Administrador da Sacor.

— Regressou de Lamego a sr.a 
D. Maria de Lourdes Lopes Mari
nho, esposa do nosso amigo sr. 
ósé Pereira Marinho.

-Partiram há dias para Paris, 
em viagem de recreio, as sr.88 dr.a 
D. Maria Fernanda Ribeiro Mar
ques de Freitas, D. Maria Amélia 
Ribeiro Marques de Freitas e o sr. 
orge Ribeiro Marques de Freitas.
— Com sua esposa regressou de 

Lisboa o nosso prezado amigo sr. 
Conselheiro dr. Raul Alves da 
Cunha.

— Com sua esposa e interessante 
filhinha encontra-se em Golães, 
Fafe, o nosso prezado amigo sr. 
Ezequiel de Sousa.

— Com sua esposa e filhinhos 
encontra-se nesta cidade o nosso 
prezado amigo sr. dr. Júlio Carlos 
Gomes dos Santos, Juiz de Direito 
na Póvoa de Lanhoso.
Doentes

Foi há dias submetido, no Porto, 
a uma ligeira intervenção cirúrgi
ca, que decorreu com êxito, o nos
so prezado conterrâneo e amigo, 
sr. Alferes Aviador Francisco Ál
varo Martins Campos Guise.

— Numa Casa de Saúde do Por
to foi também, há dias, submetida

uma melindrosa intervenção ci
rúrgica a sr.a D. Georgina de Bar- 
ros Silva Martins, esposa do nos
so prezado amigo sr. Álvaro de 
Jesus da Silva Martins.

— Regressou do Porto, da Casa 
de Saúde da Boavista, encontran- 
do-se em quarto particular do Hos
pital da Misericórdia, desta cida
de, o noso prezado amigo sr. Te
nente Pedro Machado.

— Tem passado l i ge i r ament e  
doente o nosso prezado amigo sr. 
Arnaldo de Sousa Guise.

— Continuam doentes os nossos 
amigos srs. Martinho de Almada 
Azenha e Rafael José Ferreira de 
Carvalho.

— Tem passado doente a esposa 
do nosso prezado amigo sr. dr. 
Francisco Pereira Zagalo.

— Amanhã e em Beja, onde re
side, deve ser sujeito a uma inter
venção cirúrgica, o nosso prezado 
amigo sr. António Luís Teixeira.

Desejamos o breveecompletores- 
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
Padre António de Abreu 

Guimarães

Confortado com todos os Sacra
mentos da S. M. Igreja e na Casa 
da Batoca, em S. Martinho de Can- 
doso, finou-se na 4.a-feira, contando 
68 anos de idade, este bondoso 
sacerdote que durante bastantes 
anos e com o maior zelo apostó
lico paroquiou aquela freguesia, 
onde era geralmente estimado.

O extinto era filho do sr. José 
de Abreu Guimarães e da sr. 
D. Maria Rosa Mendes, já faleci
dos. Irmão do sr. João de Abreu 
Guimarães, e cunhado da sr. 
D. Cecília Salgado Alves, tio da 
sr.a D. Maria da Glória Salgado 
de Abreu e das meninas Maria 
Belandina, Maria Arminda, Ma
ria do Carmo, Maria Olinda e 
Maria Inês Salgado de Abreu, e dos 
srs. José de Abreu Guimarães, 
António Cirilo Salgado de Abreu 
Guimarães e Simâo Ribeiro de 
Almeida, sócio da «Sincur», Soc. 
Industrial de Curtumes, L.a, em 
Guimarães.

O rev. P.® António de Abreu 
Guimarães frequentou o Seminário 
de Braga, celebrando a sua pri
meira missa em 9 de Novembro 
de 1913, na paroquial de S. Marti
nho de Candoso, terra da sua na
turalidade, onde sempre exerceu o 
seu munus paroquial.

Pastoreou com verdadeiro zelo 
apostólico a mesma freguesia e, 
ainda, as de Silvares. S. Tiago dé 
Candoso e Selho S. Cristóvão, que 
durante algum tempo lhe estive
ram anexas.

O seu funeral, que constituiu 
uma grande manifestação de pesar, 
efectuou-se na 5.a-feira à tarde, 
com missa de corpo presente na 
igreja paroquial, tendo sido sepul
tado a seguir no cemitério daquela 
freguesia.

Os nossos pêsames à família do 
rida.

António Ferra
Comemorando o 30.° dia do pas

samento deste nosso prezado ami
go, a família manda rezar uma 
missa por sua alma, na5.a-feira,23, 
às 8,30 horas, na igreja da Mise
ricórdia.

V i d a  C a t ó l i c a

mos dias da vida do Redentor, as 
emocionantes cerimónias da Se
mana Santa, que hoje concluem 
com a tradicional e alegre Visita 
Pascal, após o anuncio da Ressur
reição.

Na 5.8-feira à noite os templos, 
na maior parte dos quais foi cele
brada, ao fim da tarde, a Missa 
solene da Ceia do Senhor, regis
taram enorme afluência de fiéis, 
que os percorreram, em visita e 
oração ao Santíssimo Sacramento. 
E do templo da Misericórdia saiu, 
pouco depois das 21 horas, a Pro
cissão do Ecce Homo, que percor
reu os diversos templos, sempre 
acompanhada por muitos fiéis, nela 
tendo tomado parte, também, as 
Autoridades locais.

As cer imónias  prosseguiram 
ante-ontem e ontem, conforme o 
programa geral que aqui se publi
cou.

Visita Pascal
Realiza-se hoje, em todo o con

celho, a tradicional e alegre Visita 
Pascal.

Da paróquia de N. S. da Oliveira 
sairão 4 cruzes, pelas 14 horas, 
divididas por 4 zonas, devendo es
tar concluída pelas 19 horas, após 
o que se reunirão todas as cruzes 
na igreja do Carmo, seguindo de
pois processionalmente para a da 
Colegiada, onde será rezada a 
missa vespertina,

Na paroquial das Dominicas a 
visita terá início pelas 9 horas, 
saindo como de costume da igreja 
dos Santos Passos, sendo acompa
nhada por uma banda de música.

Da paroquial de S Paio sairá pe
las 9 horas, como habitualmente.

ProcissSo aos Enfermos
Da paroquial de N. S. da Oli

veira sairá amanhã, pelas 9 horas, 
a procissão com o Sagrado Viático 
aos doentes da freguesia, havendo 
ao recolher Bênção do Santíssimo. 
Roga-se a todos os irmãos da con
fraria a sua comparência, para 
tomarem parte neste acto reli
gioso.

Festa de N. S. dos Prazeres
Consta do seguinte: De 22 a 29 

de Abril, novena às 19 horas; no 
dia 29 — às 11 horas, missa solene 
presidida por S. Ex.a Rev.ma o Se
nhor Bispo de Telmissus, auxiliar 
da Arquidiocese; às 18 horas, Pro
cissão e sermão pelo mesmo Senhor 
Bispo Auxiliar, terminando com a 
Bênção do Santíssimo.

Festa de Santo António, 
de S. Domingos

O Rev.mo Prelado Auxiliar de 
Braga, Sr. D. Francisco Maria da 
Silva, foi há tempos já convidado 
pela Mesa da Irmandade de Santo 
António, de S. Domingos, para 
prègar na festividade anual do dia 
13 de Junho, em honra do Grande 
Taumaturgo.

Diversas Notícias

se reuniram as contempladas — 
mas já envergando, justamente vai
dosas, aquilo que pouco antes lhe 
vestiram e calçaram. A cerimónia 
foi breve e muito simples, pois só 
constou em tirar fotografias às 
crianças e dar-lhe um lanche. E 
assim as vimos, muito contentes, a 
retirarem-se e de vez em quando 

limparem o pó dos sapatinhos 
novos...

E’ pois justo, que todos ajudem 
a manter esta simpática obra em 
benefício dos pobres — dando as
sim prestígio à nossa Terra e um 
pouco de alegria às crianças con
templadas.

O «Notícias de Guimarães» tem 
dado e dará o seu apoio a este e a 
todos os grupos com fins idênticos. 

*
Foi recebido um telegrama do 

grupo Mãe «Cruzada Humanitária 
do Bem Fazer», do Porto, o qual 
se congratulava com a festa reali
zada e fazia votos pelo engrande
cimento do seu «primeiro fifho».

Esteve presente à singela festa o 
nosso bom amigo e colega sr. Or
lando A. Gomes Esteves de Atayde.

E o «Notícias de Guimarães» pe
los seguintes correspondentes: Co
vas, Guardizela e Vizela. — C.

CONVITE
Desejando receber, com a mais alta e significativa expressão de 

simpatia e carinho, o Orfeon Académico de Coimbra, que nos visita 
no próximo dia 24 do corrente e colocando a par da alma juvenil dos 
Estudantes da nossa Primeira Universidade os recursos duma tradição 
de bem receber, apanágio da Gente de Guimarães, a Comissão de Re
cepção tem a honra de convidar os Organismos Oficiais, Gremiais, de 
Ensino e de Assistência, da Indústria e do Comércio, Representantes 
e Povo da Cidade a tomarem parte na recepção que se organizará, às 
16  horas do mesmo dia, em frente do Quartel dos Bombeiroa Volun
tários e seguirá ao longo das Ruas e Praças da Cidade, até ao Edifício 
da Câmara Municipal.

Nesta manifestação de apreço e entusiástico acolhimento é inten
ção da mesma Comissão, vinculada ao mais nobre culto dum patrimó
nio espiritual, prestar calorosa homenagem à briosa Mocidade Coim
brã, detentora dos mais esperançados valores e destacados préstimos, 
ao Serviço da Nação, ao mesmo tempo que, pela saudação do melhor 
significado vimaranense, agradecer a visita de tão radiosa mocidade.

Guimarães, 17 de Abril de 1957.
A Comissão do Recepção,

aa) Dr. José Maria Pereira de Castro Ferreira 
Dr. José Catanas Diogo 
Dr. Júlio Soares Leite
Dr. Manuel Francisco Pinto dos Santos. 203

Serviço de Farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia do Labo
ratório Hórus, ao Largo do Tou- 
ral, Telef. 4329.

N O V O  A D V O G A D O
Abriu 0 seu escritório nesta ci

dade, no Largo Navarros de An
drade, 1 , Sala 2, o sr. dr. Felisberto 
Ribeiro Leite.

De Covas

S E M A N A  S A N T A
Decorrem com muito esplendor 

litúrgico e com a assistência de 
muitos fiéis, seguindo mais uma 
vez e com profundo respeito os 
actoa com que se celebram os últi-

O «Bem Fazer» vestiu  
no  dom ingo de Ram os  
cinco crianças pobres

Covas, 17 — Quando este ano 
se pensou em organizar nesta al
deia um grupo congénere ao «Bem 
Fazer», do Porto, a maior parte 
dos habitantes não acreditavam 
que o mesmo viesse a dar frutos, 
pois aqui é muito difícil manter-se 
uma agremiação ou qualquer insti
tuição com fins beneficentes. Aqui 
não é o Porto...

Por isso, a vida do «Bem Fazer» 
não obstante a boa vontade dos 
seus membros e o esforço por eles 
desenvolvido (nomeadamente o sr. 
Adérito da Cunha e Silva), não 
tem sido coisa fácil.

E para que o mesmo desse fru
tos, muito contribuíram a fábrica 
de tecidos A. S. A. do sr. Agosti
nho da Silva Areias, os srs. Antó
nio da Silva Júnior, presidente da 
Junta de freguesia de Polvoreira; 
José Barbosa, chefe da estação dos 
C. F.; Gráfica Covense, a sr.a D. 
Maria Amélia Marques Coutinho 
e os interessantes meninos Joaquim 
Marques e Maria José, da cidade, 
bem como as costureiras locais 
que confeccionaram os vestidos: 
menina Maria Odete de Almeida e 
as sr.aa Joaquina Adélia Oliveira 
do Vala, Maria Adelaide Oliveira 
Lima e a esposa do sr. Manuel 
Fernandes.

E assim, no domingo de Ramos 
— e com um lindo dia de Sol — 
ficou assinalada a obra do grupo 
que vestiu — vestiu e calçou, sim 
senhores 1 — nada menos do que 
cinco meninas, filhas de dois doen
tes, de um demente e de duas viú
vas, uma delas com nove filhos. 
Eis também a melhor campanha 
contra o pé descalço — oferecer o 
calçado.

Eram cerca de 15 horas quando

B e r n a r d i n o  J o r d ã o ,  

F i l h o s  &  C .a,  L i m i t a d a

Sede em 6uimarães

Por escritura de 4 de Junho 
de 1955, lavrada pelo notário 
da Secretaria Notarial de Fa
fe, Licenciado Seabra Falcào, 
foi rectificado 0 artigo 5.° do 
pacto social da firma Bernar
dino Jordão, Filhos & C.a, L.‘, 
com sede em G uim arães, 
passando a ter a seguinte 
redacção:

Artigo quinto
O capital social é de 

2.400.000$00, dividido nas se
guintes cotas: três, sendo 
uma de 120.000$00, outra de 
9 0 .0 0 0 $ 0 0  e o u tr a  de 
120.000$00, pertencentes ao 
sócio Fernando Lage Jordão; 
outras três de iguais quantias 
pertencentes ao sócio Eduar
do Lage Jordão; outras três, 
também de iguais quantias, 
pertencentes ao sócio Eduar
do Mendes Jordão; uma de 
120.000$00 pertencente em 
comum e partes iguais a 
Francisco José Ribeiro Jor
dão, Maria Sofia Ribeiro Jor
dão e Gaspar Ribeiro Jordão; 
outra de 90.000$00, perten
cente também em comum e 
partes iguais a Francisco José 
Ribeiro Jordão, Maria Sofia 
Ribeiro Jordão, Gaspar Ri
beiro Jordão, Maria José Ri
beiro Jordão e Rodrigo Ribeiro 
Jordão; três, sendo uma de 
120.000$00, e o u tra  de 
9 0 .0 0 0 $ 0 0  e o u tr a  de 
72.000S00, pertencentes à só
cia D. Júiia Lage Jordão; 
outras três de iguais quantias 
pertencentes ao sócio Antó
nio Lage Jordão; outras 
três de iguais quantias, per
tencentes à sócia D. Maria 
Amélia Lage Jordão; outras 
três, de iguais quantias, per
tencentes à sócia D. Luísa 
Lage Jordão; e uma de se
tenta e dois mil escudos 
(72.000S00), pertencente ao 
sócio Francisco Lage Jordão.

Parágrafo único
D. Joaquina Lage Jordão é 

usufrutuária vitalícia de três 
cotas de 120.000$00cada uma, 
pertencentes, também cada 
uma, a cada um dos só
cios Fernando Lage Jordão, 
Eduardo Lage Jordão e Eduar
do Mendes Jordão, e de cinco 
cotas de 72.000$00 cada uma, 
cada uma delas pertencente a 
cada um dos sócios D. Júlia, 
António, D. Maria Amélia, 
D. Luísa e Francisco. O só
cio Francisco Lage Jordão é 
usufrutuário vitalício da cota 
de 120.000$00 pertencente a 
seus filhos Francisco José, 
Maria Sofia e Gaspar, e da 
cota de 90.000SOO pertencente 
a estes seus filhos e aos 
também seus filhos Maria 
José e Rodrigo.

Secretaria Notarial de Fafe, 
27 de Junho de 1955. 207
O ajundante da Secretaria Notarial,

Armindo da Rocha Alves.

Dr. José Pinlo Rodrigues
A fam ília  do saudoso ex tin to  vem , por este único meio, 

agradecer reconhecidam ente a todas as pessoas que lhe  
m anifestaram  o seu pesar e a honraram  com a sua p re
sença nas hom enagens ao querido m orto.

Guimarães, 18 de A b ril de 1957.

T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

-----BOIE, B'S IS E n  21,3D BORSS------
D R A M A  N O  A R R O Z A L

zom Elsa Martinelli e Folco Lulli 
Um drama violento, num conflito 

de sentimentos e paixões.
(Espectáeulo pira maioras de 18 anos)

IBIIIIMIIII, 22-fl'S 15 E 21,30 
E s c o la  d e  v a g a b u n d o s
com Miroslaoa e Pedro Infante 
(Epectáculo para maiores de 13 anos)

R e c t i f i c a ç ã o
Na relação dos objectos ofe

recidos ao Senhor dos Passos 
no Sábado de Lázaro, foi omi
tida, por lapso, a referência ao 
donativo de uma libra em oiro, 
o fet ta que um seu devoto habi
tualmente entrega, no dia daquela 
solenidade. Aproveita-se a opor
tunidade para informar que tam
bém o Sábado e Domingo de 
Ramos registou numerosa fre
quência de devotos com ex-votos 
e donativos.

THEBANUS.

I-F61H1, 23 -  rs 21,31 
M ilag re  à chuva

com Jane Wyman e Van Johnson 
(Espaetácuio para maiores da 13 anos)

2S~I’5 21,31 IIUI 
Pânico na Cidade

com John Mc Intire e Kateryn Grant 
O drama da cidade diabólica 

dos Estados Unidos.
Espectáeulo para maiores da 18 anos

21-11 21,30 
VIDAS TURBULENTAS

com Audle Murphy, Abbe Lanne 
e Dan Dureya

Espectáeulo para maiores da 13 anos

OOtlíllS tfO OllMS D.° 1321—21 -4-1957

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N U N C IO
1 .* publicação

Pela segunda secção do se
gundo Juízo de Direito da 
comarca de Guimarães se faz 
público que foi, a requeri
mento da firma O liveira, 
Ferreira & Companhia, Lid.r, 
com sede na freguesia de 
Riba d’Ave, da comarca de 
Famalicào e por sentença de 
6 de Abril do corrente, decla
rada em estado de falência a 
firma Carneiro, Dias & Com
panhia, Lid.a, sendo nela fixa
do o prazo de quarenta dias 
para a reclamação de crédi
tos, 0 qual começará a con
tar-se da segunda e última 
publicação deste anúncio no 
Diário do Governo, nos ter
mos do art.° 1144.° do Códi
go de Processo Civil.

Guimarães, 15 de Abril de 
1957.

O Juiz de Direito,

F ra n c isco  M en d es  B a r a ta  
d o s  S a n to s .

Pelo Chefe de Secção, 202

A r is tid e s  F e rre ira  M o n te iro .

A l n c r a - c a  Ca8a* Pronta a r M U g a  0 0  servir para ar
mazém, oficina ou pequena indús
tria, na zona induztrial.

Informa a redacção. 908

hérn ia
PÍOSES-
Nada tereis ainda feito 
de definitivo se não 
vos aconselhastes junto 
do especialista interna
cional

IN S T IT U Í  HERNIAIRE DE LYON
criador do moderno método

M YOPLASTIC - KLÉBER
Ide pois verificar e no primeiro 

ensaio ficareis maravilhoso.
É gratuito.

GUIMARÃES — Farmácia Hórus —
Largo do Toural, DIA 4  DE 
MAIO. 210

OFERTASePROCURAS
VpflHp.ÇP Frigorífico novo, 
V G IIU C O C  com poucos me
ses de uso, de 1 1 .000$00, funciona
mento garantido, da célebre marca 
«Philips» — o mais moderno mode
lo. Falar na Casa Jaime ou na sede 
do Ritmo Louco, à noite. 204

Vende-se
truções

T e r r enos  
para cons- 

Informa esta redacção 201

Empregada 
para Paste

laria— Largo do Toural, 128 209
Precisa-se

D q q q a  c q  Estabelecimento, 
\ a o o a - o o  e m rua mui to 
central. Falar com o próprio nesta 
redacção desde as 6,5Ó às 7,30 
horas. 175

M ais  5 0 0  c o n to s  ao dispor.
Informa esta redacção. 192

P R ECI 
SA - SE. 

Para motores monofásicos, trifá- 
sico8 e automáticos. Bom salário. 
Esta Redacção informa. 196

Vende-se
de bom rendimento, outra devolu
ta, e uma Quinta de 5 carros.

A Redacção informa. 150

C A S A VENDE-SE.  De 2 
andares, na entrada 

da Rua da Arcela.  Informa na 
Rua da Rainha, 56 R/Chão. Tele
fone, 4457. 188

D A Ç Ç A  C C  No Pevidém, es- 
■ H g ú n ^ u L  tabelecimento de 
mercearia e vinhos casa de pasto 
com todas as licenças. Falar com 
Emília do Nascimento Leite Pe
reira, no lugar do Penedo, em Pe
vidém. 137
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DESPORTO
A Maratona do Futebol Nacional

(  F  A S E  F I N A L )

ras, 2; P. Velha, 4-A. do Adro, 0; 
Académica, 3-P. de Pau, 1; Marco 
F. C., 5-Ancide, 1, e Regilde, O-Mo
cidade, 0.

Marco F. C , 8 pontos; A. das 
Teixugueiras, 8 p.; P. de Pau, 6 p.; 
Mocidade F. C„ 6 p .; Académica, 
5 p .; P. Velha, 5 p .; S. Comércio, 
1 p.; A. do Adro, 1 p.; Ancide, 0 p.; 
Regilde, 0 p..

Hoje o campeonato é interrom
pido, em virtude das solenidades 
desta dia.— C.

Braga, 2 —  Vitória, 0 S E R V I Ç O S  M É D I C O - S O C I A I S

Em Braga aconteceu como antigamente. . .
Neste encontro Braga - Vitória 

pode-se dizer que se avivaram ve
lhas rivalidades, mas naquele sen
tido mau, que julgávamos jamais 
poderem voltar a existir. Não nos 
queremos referir à assobiadela 
monumental do início do jogo ou 
intervalo, com que foi recebida a 
equipa de Guimarães, nem tão 
pouco nos queremos reportar aos 
lenços brancos, acenando no final 
do encontro, em despedida irreve
rente... Isso foi atitude colectiva 
duma multidão, cujo controle, é 
evidente, não pode ser muitas ve
zes levado a efeito. Queremos an
tes manifestar a nossa estranheza 
pelas atitudes pessoais dos respon
sáveis do Clube bracarense, que 
logo à chegada dos jogadores vi- 
maranenses, os receberam com 
atitudes que demonstram que o ci
vismo, no aspecto desportivo, ain
da não foi bem apreendido por to
dos. Queremos também antes ma
nifestar a nossa admiração pelos 
actos desconexos dos meninos que 
lançam as bolas para o campo, que 
sendo alunos duma escola de joga
dores, tomaram atitudes bem pou
co desportivas, de tal modo que 
levaram o próprio árbitro do en
contro a adverti-los,

Nestes nossos comentários se
manais à caminhada da «Marato
nas, não podíamos deixar de regis
tar estes acontecimentos, pelo que 
os mesmos contrastam com outras 
atitudes que soubemos tomar em 
Guimarães, demonstrativas de que 
o nosso desejo de viver em paz, se 
guia por outros princípios bem 
mais salutares. E’ que nos arqui
vos do Vitória existem diversos 
testemunhos de agradecimento, ma
nifestados por atitudes de solida
riedade que soubemos tomar, ha
vendo até uma «salva de prata» 
que é eloquente para a razão deste 
nosso comentário...

Os tempos mudam e os homens 
muitas vezes não sabem caminhar 
com os rumos de novos tempos...

** *
O jogo Braga-Vitória decidiu-se 

nos primeiros dez minutos da par
tida. O Vitória entrou com bons 
lançamentos pelos seus extremos, 
criando imediato perigo para o seu 
adversário. Porém, este soube bem 
aproveitar duas falhas da nossa 
defesa e fez dois golos, que foram 
os únicos da contenda. E daí até 
à meia hora do enconiro, os bra- 
carenses forem senhores da situa
ção perante um colapso da equipa 
de Guimarães. Passado esse pe
ríodo de tempo, o encontro enca
minhou-se para o equilíbrio, atin
gindo até, no derradeiro quarto de 
hora da segunda parte, vantagem 
para o Vitória.

Os vimaranenses nunca foram 
equipa com jogo coordenado, vi
vendo mais das iniciativas indivi
duais dos seus componentes do 
que da entre-ajuda dos vários sec
tores da equipa. Mas os bracaren- 
ses não se mostraram também má
quina bem ritmada, capaz de ir 
■além daqueles dois golos, alcança
dos mais por defeito da defesa vi- 
maranense do que por mérito da 
equipa que os conseguiu.

Uma referência individual para 
Benje, pelo muito que se esforçou, 
impulsionando a sua equipa para 
o ataque. *

Ficha do jogo: Vitória — Loba
to, Virgílio e Daniel; Cesário, Sil
veira e Auleta; Bártolo, Barros, 
Ernesto, Rola e Benje. Braga — 
Cesário, Antunes e José Maria II; 
Passos, José Maria I e Armando; 
Costa, Ferreirinha, Velez, J. Men
donça e F. Mendonça. Arbitrou 
Mário Garcia, de Aveiro,

Golos de J. Mendonça e Velez 
para o Braga. *

Resultados gerais da jornada: 
Braga, 2-Vitória, 0; Salgueiros, 5- 
-Montijo, 1; Coruchense, 1-Faren- 
se, 2. *

Hoje não se realizam jogos des
ta «Maratona», sofrendo, portanto, 
a primeira paragem desde que se 
iniciou em 2 de Setembro passado. 
Abençoada Páscoa!...

L. R.

res que têm vindo a subir dos ju
niores do Clube à sua primeirs 
categoria, os quais se comportaram 
de maneira a merecer esta refe
rência. ** *

Segundo ouvimós dizer, a Asso
ciação Regional pretende levar ain
da a efeito esta época uma nova 
competição, para a qual instituiu a 
«Taça Eng.° Cruz e Silva».

E’ de enaltecer a iniciativa, quan
do para mais.ela serve para home
nagear um Dirigente que o soube 
ser na total acepção da palavra. 
Cad8 vez é mais recordado quem. 
sendo durante muitos anos Presi
dente da A. F. de Braga, soube 
cumprir, com independência de ca
rácter verdadeiramente notável ,  
tendo-se, simultâneamente, sempre 
guiado pelos interesses gerais dos 
clubes qne são afinal a razão de 
ser do Organismo a que presidia.

Porém não podemos desde já 
mais nada dizer sobre esta compe
tição, pois nunca nos foram envia
dos comunicados oficiais da nossa 
Associação Regional de Futebol, e, 
por isso, não sabemos a que clubes 
a Prova se destina, nem nada co
nhecemos sobre o seu regulamento.

O enconiro de amanhã, 
segunda-feira de Páscoa, 
entre "Solteiros e Casados”

Como já aqui o dissemos, está a 
despertar o maior dos interesses 
o encontro de futebol entre «Sol
teiros e Casados», que a Comissão 
de Auxílio do Vitória leva a efeito 
amanhã, pelas 16 horas, no Campo 
de Jogos da Amorosa.

A constituição das equipas, já 
também squi anunciada no nosso 
último número, bem como a cir
cunstância de, no anterior encon
tro, o triunfo ter pertencido aos 
«Casados» por 4-2, rodeou este 
jogo da maior espectativa, que vai 
levar ao Campo do Vitória assis
tência numerosa e interssada.

A entrada para o jogo é feita 
por intermédio dos bilhetes de Boa 
Vontade, que terão certamente o 
melhor acolhimento do público e 
permitirão o alcance total do fim 
que tem em vista este encontro.

Será disputada, como já anun
ciamos, uma taça oferecida pelo 
sócio do Vitória, sr. Manuel Alves 
Machado.

A Teça de Honra do Minho, 
de hóquei em patins, começa 
a disputar-se a partir de4.“-fei
re, no Rink de Viana do Castelo

A Taça de Honra do Minho, de 
hóquei em patins, começa a dis
putar-se na próxima quarta-feira. 
Este ano, como já anunciamos, o 
torneio disputa-se em Viana do 
Castelo e estão inscritos no mes
mo, o Vitória de Guimarães e o de 
Barcelinhos, o Vianense, o Fama- 
license, o Académico e a Tebe.

A primeira jornada consta dos 
jogos seguintes: Vitória de Gui
marães-Vitória de Barcelinhos; 
Vianense-Academico de Braga, e 
Tebe-Famalicense, começando a 
competição às 21 50 horas. No sá
bado seguinte, joga-se a segunda 
jornada, com os seguintes encon
tros: Académico de Braga-Tebe; 
Vitória de Barcelinhos-Vianense, e 
Famalicense-Vitória de Guimarães.

Como já noticiámos o Vitória 
criou uma escola de patinadores, 
dirigida pelo seu técnico, Cunha 
Gonçalves.

Os treinos para infantis, dos 6 
aos 13 anos, realizam-se aos do
mingos de manhã, das 10 às 12 tro- 
ras; para a classe de juvenis, dos 
14 aos 16 anos, estes treinos são 
às quintas-feiras à noite, das 21 às 
23 horas.

Já são numerosos os inscritos 
nesta escola de patinagem , sendo 
sòmente necessário, para fazer 
parte dela, que, quem quiser prati
car a modalidade se inscreva co
mo sócio do Clube.

Campeonato Regional 
de Reservas

Como noticiámos, realizou-se, 
no passado domingo, no Campo 
da Amorosa, o último encontro do 
Vitória para o Campeonato Regio
nal de Reservas. Os vimaranenses 
empataram com igual categoria do 
Vianense, por 2-2. Foi um encon
tro sem história, onde sòmente há 
a destacar aqueles jo v e n s  jogado*

E M  V I Z E L A
Taça José Manuel Braga 

de Sousa Oliveira
E fe c tu o u - s e  n o  d o m in g o , n o  c a m 

p o  A g o s tin h o  d e  L im a  e  em  d is p u ta  
d e s te  t r o fe u , m a is  u m a  jo r n a d a  a 
c o n ta r  p a r a  e s te  c a m p e o n a to  p o 
p u la r  d e  fu te b o l.

O s  r e s u l ta d o s  e  a c la s s i f ic a ç ã o  
a c tu a l  é a s e g u i n t e :

S . C o m é rc io ,  2 -A. d a s  T e ix u g u e i-

Federação de Caixas 
de Previdência

Séde: Avenida Manuel da Maia, n.° 58-2.°
LISBOA

Aviso
Admissão de m édicos de p ed ia tria  para 

a D elegação Clinica de Pevidém 
(N.° 197)

Está aberto concurso do
cumental, pelo prazo de 50 
dias, a contar do dia 14 de 
Abril de 1957, para médicos 
pediatras da Delegação Clí
nica de Pevidém (N.° 197).

As condições de admissão 
ao concurso encontram-se pa
tentes na sede da Federação 
— Avenida Manuel da Maia, 
58-2.°-Esq.°— Lisboa, na De
legação da Zona Norte (Rua 
Alvares Cabral, 528 — Porto) 
e na Delegação Clínica em 
referência.

O prazo para entrega dos 
requerimentos e demais do
cumentação constantes das 
condições de admissão, ter
mina às 18 horas do dia 15 
de Maio de 1957.

Lisboa, 8 de Abril de 1957.
i85 A D irecçã o .
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COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A R R E M A T A Ç Ã O
2 .* publicação

No dia 4 de Maio próximo, 
por 11 horas, na Rua do Sa- 
bugal, desta cidade, por vir
tude da carta-precatória vinda 
do 2.° Juízo Cível da comarca 
do Porto, extraída da execu
ção sumária movida por Da- 
miào Martins Alves Pontes, e 
irmã, de Gondomar, contra o 
executado Padre António de 

j Sousa Oliveira Guimarães, 
; da freguesia de Gonça, desta 
I comarca, há-de proceder-se à 
arrematação em hasta públi
ca do seguinte Veículo: um 
AUTOMÓVEL marca <Ford>, 
com 0 número DI-16-72, equi
pado com todos os acessórios 
e ferramentas, que entrará 
em praça por 8.000S00.

E’ depositário António Al
berto Teixeira de Freitas, 
solteiro, maior, comerciante, 
residente no Largo de João 
Franco.

Guimarães, 8 de Abril de 
1957.

Verifiquei:
O Juiz do l.° Juízo,

C a r lo s  M a ria  A fo n so  
d e  C a s tro .

O chefe da l.a secção, 193

A n tô n io  d a  C o s ta  Jú n ior.

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

mrnimrn & c.1, c.»
R. Cêndido dos Reis, 74-2.°

T E L E F ' ' c 1 p7 2 ,4 0 4  P O R T O

Assinai o NOTICIAS DE BUIMARÂES

EXCURSÕES * ESPANHA
A Auto-Rodoviária do M inho, d e  A m ân dto  de

O liveira , o rg a n iza  no corren te  ano, sa tis fa ze n d o  assim  os d e se jo s  dos

seus inúm eros c lien tes, a s  seg u in te s E xcu rsões a E SP A N H A :

<D
CK

, 
°° ELlJ 10 de Junho

à G A L 1 Z A
COM O SEGUINTE PERCURSO: 
Guimarães, Braga, Valença, Tuy, Ponte- PREÇOS . . . . . . . . . . 100S00
Vedra, Santiago de Compostela, La Toja, 
Vigo, Valença, Braga e Guimarães. liem tom despesas de passap. 140S00

Em 18, 19, 20 e 21 de Agosto

à G A L 1 Z A
COM O SEGUINTE PERCURSO:

IfiOROOGuimarães, Valença, Tuy, Vigo, Ponte- 
Vedra, Santiago de Compostela, Coru- 
nha, Betanzos, Lugo, Orense, Chaves, 
Vila Real, Amarante e Guimarães.

PREÇOS . . . . .  
Idem iom despesas de passap. 200110

Em 25, 26, 27, 28, 29, 30 e 31 de Agosto e 1 de Setembro

8 M A D R 1 D
COM O SEGUINTE PERCURSO:
Guimarães, Porto, Albergaria-a-Velha, 
Viseu, Guarda, Vilar Formoso, Sala- PREÇOS . . . . . 300500
manca, Avila, Villacastim, Madrid, To
ledo, Aranjuez, Escoriai, Zamora, Bra  ̂
gança, Chaves, Vila Real, Amarante e 
Guimarães.

Idem mm despesas de passap. 34Q$D0

As inscriçõ es podem faze r-se  respec tlvam en te  a té  8  de Maio, 1 5  de Julho e 2 0  do mesmo mês.
NOTA: — Quaisquer esclarecimentos destas, bem como de outras Excursões, podem ser pedidas: 

em Guimarães, no Escritório desta Em presa-telef. 40246; em Braga, pelo telef. 3453; 
em Fafe/pelo telef. 49267; na Póvoa de Lanhoso, pelo telef. 7411.

Despedida
Tendo de retirar-nos para 

S. Paulo (Brasil) e por não 
nos ser possível despedir-nos 
pessoalmente de todas as pes
soas que nos distinguiram 
com a sua amizade, servimo- 
-nos deste meio para o fazer, 
apresentando as nossas des
culpas e os melhores agrade
cimentos por todas as provas 
de estima recebida, oferecen
do-lhes os nossos préstimos 
naquela cidade onde vamos 
fixar residência.

Guimarães, 8 de Abril de 
1957.
F ra n c isco  A lb e r to  d a  C unha  

G u im a rã es  e e sp o sa  M a ria  
H elen a  G o n ça lves  M a rtin s  
d a  C unha G u im a rã es , iss

O abastecedor auto
mático de água quen
te, em 30 segundos, 
de procedência Belga, 
podendo ser coloca
do em qualquer sítio: 
Consultórios médicos 
e dentários, cabelei
reiros, casas de ba
nho, cozinhas, etc.

Fogões e fogareiros, de proce
dência italiana, de extraordinário 
rendimento calorífero e mínimo 
consumo de Gazcidla.

da

G U I M A R Ã E S

BULEX
FARGAZ

Agentes exclusivos no Concelho :

ReinaJdo & Guise, L
RUA D. JOÃO I, 15-B —
187 ( ju n to  ao b . N.  U. )

D . R o s a l i n a  d a s  D o r e s  

P e r e i r a  d e  A l m e i d a

AGRADECIM ENTO
A Família da saudosa ex

tinta julga ter agradecido a 
todas as pessoas que a acom
panharam no seu grande des
gosto, quer apresentando-lhe 
condolências, quer tomando 
parte no funeral e assistindo 
às missas que por sua alma 
se celebraram nos 7.° e 50.° 
dia do falecimento, mas re
ceando haver cometido, invo- 
luntàriamente embora, alguma 
falta, serve-se deste meio para 
reparar, testemunhando a to
dos o seu indelével reconhe
cimento.

Guimarães, 12 de Abril de 
1957.

,86 A FAMÍLIA.

W Ê Ê Ê Ê m m Ê m m

Dr. José Maria Domingues dos Santos
A d v o g a d o  15

ESC RITÓ RIO : A v e n id a  C o n d e  d e  M a r g a r id e  — G U IM A R Ã E S .


